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Relatório Técnico Mensal do Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola - LSPA, referente·~ reunião realizada no dia 25/02/ 

92. 

1- A convocação dos membros participantes para a reunião foi feita a 
través do Tlx. Circ. N2002 de 20.02.92. 

2- Fõram avaliados dados das COMEA's dos Municípios de Guajará Mirim , 
Vila Nova D'Mamoré, Ji-Paraná, Cacoal, Pimenta Bueno e Espigão O' Oes­
te. 

ARROZ - Houve um acréscimo na Area Plant8da e Produção Esperada em to~ 
no de 15% no Município de Vila Nova D't-L~:;uré, em decorrência do. 6reço/ 

< • • .. ... 

do produto e o assentamento de novos produtore~ no Município. · ·-. >., ... · 

MILHO - A cultura do milho no Município de Vila Nova D'Mamoré têve um 
acréscimo de 30% na área plantada e Produção Esperada(t) ocasionada p~ 
lo preço de mercado, incentivo do Governo e a chegada de novos agricul 
teres , foi distribuído pela SEAGRI 5.000 Toneladas de sementes ~de oti 
ma qualidade, de acordo com os representantes das COMEA's de Guajará -
Mirim e Vila ~ova D'Mamoré a distribuição.de sementes foi insuficiente 
para atender a os produtores, pois houve um~ grande procura do produto 
face ao exposto a maioria dos produtores ·plantaram com sementes próprl 

as. No Município de.Ji Paraná houve um acréscimo na Produção Esperada( 

T) e Rendimento Médio em torno de 11,1i% em função da semente de boa ' 
qualidade distribuída pela SEAGRI e o clima favoravel p/cultura do 

Milho. 

MANDIOCA - No Município de Guajará Mirim houve um acréscimo na área I 

plantada em torno de 375%, considerando-se o levantamento realizado p~ 
los orgãos ligados a Agricultura nD Município, bem como a liberação de 
novas áreas pelo IBAMA nas localidades de Supresa e parte do Cachoeirl 
nha.Em Vila Nova D'Mamoré houve um aumento na área plantada de 20%, o. 
casionada pelo preço de mercado, chegada de novos produtores e o consu 
mo animal(suinocultura). 

BANANA- Houve aumento no Município de Vila Nova D'Mamoré na ~rca plan­
tada de 10%, devido o bom preço do produto e o incentivo do Governo. 
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~---····,....... tada e Produção Esperada em torno de 86% devido ao desistimulo 

de preço, tratos culturais e a comercialização do produto. 

CACAU - Houve um acréscimo na (Area Plantada e Produção Esperada de 9, 

5% em função do incentivo do Governo e tratos culturais no Muni 
cípio de Ji Paraná. No Município de Cacoal houve redução na á­
re~ plantada de 3,35% devido a erradicaçãb da lavoura causada ' 

pela vassoura de bruxa. m 

A reunião foi realizada na sede do Instituto Nacional de Coloni 
zação e Reforma Agraria - INCRA. Deixou de comparecer a reunião o repr! 

sentante da EMATER/RO. 

Porto velho, 25 de Fevereiro de 1992. 
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· D1 t ct 1. 
ARGEMIRO CA~V~L~ E OLIVEIRA 

CHEFE DO ~SET/RO SUBSTITUTO 
\ -/ 

~k~\ 
EDINILCE DA SILVA DE ~EIRA 

COORDENADORA DO GCEA/RO 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
DE...'ill-GO/ESET-AC 

RELATÓRIO :MENSAL DE OCORl®rCIA - FEVEREIR0/92 

1. Não houve alteração nas estimativas dos produtos, por motivo da 

não realização da Reunião no mês de referência, por falta de 

"QUORUM" , :J.avendc:> expectativas de mudanças na próxima Re1Jl1ião , 

com rec~bimento das informações das COMEASo 

·I, 
•, 

Rio Branco, 28 de fevereiro de 1992o-

~lno~~ 
ASalawnte do ESET/!C. 

}Jv/fs1; o 
João de Oliveira Ar:elino 

Chele do ESET1AC. 
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~---~-------------------------------------------------
PRODUTO DESCRIÇÃO SUp}NTA DAS OCORMNCIAS 
--------------------r------------~--~-------------------------------( CITRUS ~~sti~~tiva fin~l de conforcidade com o LSPA, e denais 

c·I~·T"C'""r:rc-IC' L; co;nponentes· do Grupo estima a cultura com os seguintEs 
.;;) lt.ü h..l .;;) . • 8 ~ . ~ d~dos: Area plantada e colh~da 13 1, a produçc;.o 77$0 

Gu. n . "'T • ( P . ~,..LI--I ~ .il.l.-uli·,,.i _':..u.J..J .. d A 

frutos e o rcndinento médio de 56.470 frutos/ha. 
Zstimo.tiva' final, levru1do em considerc..ção os relatórii1 
os da ELJ\.T:::R, LSPA, COI.'::Sl;.S, SEPTIOR, ben como inforna. -
ções obtid~s das industrias,est~belecidQs no nvnicipio 
de r.:Qués, a cultura e.presenta os seeu.intes dados: área 

.·"'·· 

C1J?...' .. :TA V;;.r. 
s6rrBILIS ) 

.· 

.· 

plantada 3.276 ha, trea colhida 3.046) área pcrdida2~ 
ha produção 504 T, rend.ir::ento.oédio de 164,46 kg/ha.. 
Houve um pe,queno aumen~c) en relação ao ano anterior,de 
conformidade co:::Ll o Rel. ·;orio da EI:i..TE.i:1. e dados consoli 
dado da SE'?RO.R a estirü::tiva final ficou: 4 3~.1 hCJ. plan 
tados e colhidos a produção 6.122 T e o Rendinento mé: 
dio de 1.394 cachos/ha. 

'' 

.· 
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De acordo co~ o Lev~t~mento Sistemttico da Produção 
Acrícol~, estimou - se con os segtúntes dados: Área' 
plo..n·tada - 1-..541 ha, área, colhida - 1541 ha., produ­
ção -4.800 T e nendinento nédio 793 ICg/ha.. 
Houve U!.:l. aumento de lO% en relação ao e.no anterior,' 
portanto a estimativa final ficou: é.rea plantadc;. _ -~9.2 
ha, érea. colhida '92 ha, produção 781 T, e o Rcdimon-
t o r:lÊ~dio 8489 Kg/ha. · 
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2• RELATÓRIO tn:NSAL DE OCORRmCIA REFERENTE AO MÊS DlE FEVEREIRO DE 1992. 

GCEA/RORADIA 

Neste perÍodo a maioria dos produtos acompanhados encontram em 

ent~safra, havendo as considerações da safra 91 s.e encerrado no encon 

tro de janeiro/92, 

Exceto arroz irrigado que prevê-se a conclusão da colheita da 

safra/91 até maio/92, terá inicio os acompanhamentos dos demais prod~ 

tos a partir de março, quando terão inicio as prep~raçÕes para plantio ' 

da safra/92. 

Boa Vista-RR, 05 de Março de 1.992. 

PRESI 
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Il3GF/]SET/P .A/GCEA 

LEVAHTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR1COLA 

Situação em fevereiro de 1992 
Per!odo de coleta pelas Agências: 25/0l/92 a 05/02/92 
Análise a aprovação do GCEA/PA: 27/02/92 

Foram analisadas pelo GCE~PA·as estimativas de três pro­
dutos, sendo todas em primeira estimativa. 

CULTU.LlAS EM l.l :ESTIMATIVA 
TEMPORARIAS 

ARROZ-DE-SEQUEIRO - Houve uma diminuição de 6,80% e 5;85~ 
em área e produçao respectivamente, em reiação à co1heita de 1991. Os 
fatores que contribuiram para esta diminuição foram: 

1- Atraso no plantio em Juruti, Óbidoa e Santarém devido 
a forte estiagem. 

2- Não houve plantio em Faro, Oriximin~, Alenquer, Breves 
e Salvaterra por falta de sementes. 

3- Retirada da informação de São Sebastião da Boa Vista 
pois a plantação lá é de arroz-de-várzea e não sequeirQ 

4- Retirada de Muaná que estava com o registro de milhoo 
5- Os municÍpios de Baião, Limoeiro do Ajuru, Mocajuba, 

Oeiras do Pará e Tucuruí, subordinados a Agência de Ca 
metá, .ficam sem informação nesta llestimativa por mot! 

, vo de: atraso na liberação de verb.as ,t;>ara a viagem do 
técnico, tendo as suas situações. regularizadas a par-
tir da prÓxima estimativao . , 

Portel passa a municÍpio produtor. Em Aveiro~ Itaituba, RurÓpolis e 
Medicilândia houve diminuição de área deVido a falta de chuvas. Os ou 
tros municÍpios mantém a média do ano passadoo 

JUTA- Em relação à colheita de 1991, a área diminuiu em 
4~03~, mas a prõdução aumentou em 5,76%. Em Óbidos a área plantada es 
tá menor devido ao preço baixo que·desestimulou o agricultor e tamb~ 
porque, só agora, começou a chover, podendo propiciar uma alteração 
na informação da prÓxima estl.mativa. Em Alenquer a co~issão resolveu 
aumentar o rendimento· que estava subestimado. Os outros munic.Ípiosm~ 
tiveram a média de 91. 

MILHO - Houve uma queda de área e produção com relação a 
oolheit~91 de 9,42% e 5,09% respectivamente. Os fatores que contrib~ 
ram para essa redução foram: 

1- Atraso no plantio,·por fa1ta·de chuva, nos municÍpios· 
de Faro, Oriximiná, Alenquer, Monte Alegre e Santarémo 

2- Falta de·informação dos municÍpios de Baião, Limoeiro 
do Ajuru, Mo.cajuba, Oeiras do Pará e Tucuruí, por fal­
ta de verba para a viagem, devendo ter as suas situa­
ções regularizadas já na ~róxima estimativa. 
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3- Redução acentuada em vários municÍpios localizados no 
Sul do Pará ocasionada pela forte estiagem que assolou · 
a regiãoo 

Alguns municÍpios aumentaram a área plantada pela expectativa de bom 
preço e pela obtenção de sementes selecionadas através da SAGRI. 
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. • l4INISTIDliO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 

.lUNDAç!O DISTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ES~TtSTICA v . 

· DIRETORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPAmAMENTO DE AGROPECUÁRIA. - DEAGRO 
COE!- MA. 

RELAT6RIO DE OCORiltNCIAS - PEVEREIR0/92 -

l. Arroz. 

Essa lavoura continua com situação indef:inida face as irregul.a.ri 
dades climáticas que se verificaram na época do p~antio. A estiagem nes= 
se perÍodo ( novembro, dezembro e janeiro ) provocou danos intensos, e , 
em alguns casos, irreparáveis. Com o advento das chuvas, no ~innl de ja 
neiro, houve replantio e a recuperação de boa parte da p~antação. No ~ 
cio do mês de fevereiro as chuvas intensificaram-se de maneira tal que 
provocaram perdas nas regiõas ribeirinhas. No momento, f~al de feverei 
:ro,, as chuvas já são escassas apontando para mais prejUÍzos. Desta modo-; 
o :redardamento e a má distribuição das chuvas têm deixado saldos ne~ 
tivos induzindo a uma si tua.ção não de~inida. -

A estimativa para o presente mês apon-ta uma área a ser colhida 
de 789 773 ha., sendo 1, 7% inferior que o informado em janeiro. A produ 
ção esperada também é reduzida em 0,98%. perfazendo um total de 
1 067 508 tone~adas, com o rendimento médio de l. 352kg/ha. 

2. Cana-de-Açúcar 

Situação praticamente inaJ. tarada com pequenas variações no mês. 
Essa lavoura tem sua grande concentração de plantio nas regiÕes produt2, 
:ras de açúcar e álcoo~, especificamente nos MunicÍpios de Coe~o Neto , 
Caxias, Duque Ea.ce~, Aldeias lltas, Codó, Tuntum e Porto Franco. Ssndo 
que o l.'unicÍpio de Coelho Neto apresenta a maior ~ea pl€htada do Estado 
( cerca de 10 160 ha ) tendo em vista a existência de complexo agro-in 
dustrial e tecnologia para a fabricação de açúcar e álcool. Existem ain 
da no Estado mais duas destilarias de álcool instaladas nos iliunicÍpioã 
da Porto Franco a Tuntum. _nesses 1í.unicÍpios e regiões circunvizinhas é 
que se encontram concent:rada.s as plantações de cana-de-açúcar, e, seu 
crescimento depende, basicamente, da intensidade com que se c1.esenvolve.m 
as atividades agro-industriais. Sam maiores prob~amas em seu cultivo re 
gistra-se UI:la área plantada de 37 678 ha para uma produção esperada de 
2 035 766 toneladas. 

3. Peijão 11 Safra 

Cultivo bastante prejudicado pela irreguJ.aridade das chuvas com 
uma redução de 2,~~ na área a ser colhida, situando-se agora em 47 1501 

ha e .uma produção esperada de 20 090 tonel.adas. 

4. ,Soja 

Essa leguminosa, apesar das adversidades climáticas, apresenta , 
até o momento, perspectivas animadoras pa.ra uma boa safra, dado que a 

l 
. -· -------- - I, 
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B:rande maioria do plantio é.· efetU.aà.o através do financiamento bancário, 
oom certo rigor no cumprimento do cronograma e na aplicação de tecnolo 
gia recomendada. pelos órgãos de assistência técnica ( pesquisa e exten 
são). O incremento de 16,54~ na área plantada para este mês deve-se a 
reavaliação efetivada no lJunic:Ípio de Riachão. Por conta disso a . . área 
plantada passa de 16 622 para 19 372 ha e a produção esperada atinge ~ 
ra 38 124 toneladas contra 33 l64t no mês de janeiro/92 e 8 037t na sa 
tra 90/91. A produtividade esperada é de 1 968 Jr&/ha. -
5. ltandioca. 

Lavoura. tambám afetada pela estiagem do per!odo anterior. ~ 
produção esperada é de 2 220 686 toneladas de raízes para uma área que 
se destina à colheita de 263 989 ha. 

6. J4ilho 

Essa gram:!nea, a exemplo do arroz, a!ll"esenta reduções em suas 
estimativas provocadas pelas adversidades do clima, aJ.ém da incidência. ,, 
de pragas ( lagartas ) na fase da desenvolyjmento vegetativo. A área a 
ser colhida no presente mês é de 580 915 ha e a produção esperada , 
356. 313t, sendo 2,3~ inferior que a estimativa de janeiro. 

.. 

"""·'-"'''" ,.l .. Oli ... N C.Orcleaa r euadual dal 
Pe1q ••• Agrlcolu 
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I B G E - DIPEQ/PI 

G<ru./PI 

BOLE TI U DE O C O R.R ~ N C I~ S 

F E V E R E I R O DE 1 9 9 2. 

O Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias do PiaUÍ-GC~\/PI, 

em reunião ordinária realizada nesta data, apreciou os dados da pri -
. . . 

meira estimativa da safra agrícola piauiense para 1992, que após o s 

comentários do Coordenador Técnico do GCEA/PI, o colegiado aprovou a 

preVisão inicial das culturas a seguir relacionadas, com os deVidos ' 
. , 
comentarias: 

CULTURA DO ALGODÃO ImRB.{C.EO: 

A área plantada para esta safra é de 27.972 ha, re11resentando UD. in -

~remento dé área de 60,32%, comparada com a que foi cultivada em 1991. 

Este acréscimo de área foi decorrente principalmente da campanha d~ 

~evitalização desta cultura, promovida pelo governo estadual. A cam~ 
~nha desenvolvida através da El!ATER/l'I, vendeu a semente selecionada a 

preço subsidiado e no compromisso de auxiliar teenicamente o combate' 

ao bicudo. A produtividade estimada é de 915 kg/ha e a 'P-rodução será 

de 26.603 toneladas. •• 
•· CULTURA DO AR.:í.OZ DE s::::;~UEIRO: 

A área cultivada nesta safra está estimada em 270.787 ha, superior em 

6,27% em relação a que foi plantada na safra anterior. Este incre~en-
·= 

to de ~ea foi proporcionado pelos financiamentos a empresas agríco -

las e a comercialização de sementes a preço subsidiado pelo governo 1 

aos pequenos produtores. O rend~ento médio esperado é de 1.510 kg/ha 

e a produção deve chegar a 408.921 toneladas. 

CULTURA DO FEIJÃO DE lê SAFRA: · 

Esta cultura está sendo trabalhada em u.ma. área de 280.848 ha, com a 1 

produtividade estimada em 442 kg/ha e a produção deve atingir 124.194 

toneladas. Com esta previsão, verificamos que os à.ad.os permanece::;. nos 

mesmos patamares das safras de anos anteriores. 
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CULTU'RA DA liAI:ONA: 

Com uma área plantada de 8.420 ha, esta cultura apresentou um decré~ 

cimo de 19,19%, comparada com a área plantada na safra de 1991. Esta 

redução é atribUÍda a falta de mercado com preço compensador, assoe~ 

a.da a irregularidades das chuvas na região :produtora. O rendimento 1 · 

médio esperado é de 1.036 kg/ha e a produção chegará a 8.721 tonela­

das. 

CULTURA DO 1'IILHO: 

A área cultivada para a safra. de 1992 é estiio.ada em 403.657 ha., com 

. uma produtividade prevista em ,1.023 kg/ha, proporcionando uma produ­

ção de 4~2. 790 toneladas. A ctil tura do milho no Estado é cultivada 1 

. ~ , 
principalmente por pequenos e medios produtores, portanto, geralmen-

te' os números são semelhantes, comparando-se às safras de anos ante­

riores. 

CULTUEl\ DA CJU~A-DE=AÇrtCAR: 

áreá desta cultura está estimada para
0
a safra deste ano em 19.130 

, com uma produtividade esperada de 77~702 kg/ha e a produção será 

1.486.439 toneladas. Esta cultura é concentrada na microrregião ' 

003 - Centro-norte Piauiense, onde se localiza ~ empresa ~'Toindu~ 

trial de destilaria de álcool, concentrando em torno de 60% da área 

plantada, ficando o restante diversificada por tç~o o Estado. 

CULTURA DA T.:AJIDIOCA: 

A área destinada à colheita para a safra de 1~32, segundo o acampa -

llhamento das COI.:EA 1 a e COREA.' a, é de 141.289 ha. O rendimento médio 

é de 14.396 kg/ha e a produção esperada de 2.033.938 toneladas. Como 

esta cultura foi plantada no inÍcio do ano anterior, estes dados já 

expresa~ as consequências climáticas de 1991. 

CULTURA DO ALGODÃO AR.BÓ:.U:O: 

' A área ainda cultivada para a safra de 1992 é de 66.026 ha, o que co~ 

responde a uma redução de 31,44~ em relação a área do ano anterior • 

Este decrésc~o é provocado pelo abandono de áreas pelos produtores, 

tendo em vista a persist~ncia da praga do bicudo. O rend~ento v.édio 

é de 92 kg/ha, mantendo-se essa baixa produtividaue em razão do ata­

que do bicudo e os produtores não estão utilizando os devidos tratos 

ci.lltur~o A produção esperada é de 6.063 toneladas. 
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Todas as culturas anteriormente relacionadas estão em fase de tratos 

culturais. 

As culturas da :BANANA, CASTANHA DE CAJU e LARANJA,, informaremos a 

primeira previsão para a safra. de ano em curso, na prÓxima reunião 
1 

do GCEA/PI, que:se:a realizada no dia 27 de março, pois esta coorde­

nação está trabalhando na tabulação das informações provenientes das 
<.) 

COREA. 1 s e COL!E.A.' s. 

1992 

c 

€ 

c 

c 
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JriilST!:BIO :Dl EConoMIA, J'.AZENDl S PLANEJAMEN'ro 
J"''N'DAçXO INSTITJ'ro B1!ASIT...!'Ill0 DE GEOGRAFIA E E3TAT1STICA 

. DIRE'roRIA DF PFS~UISAS 
m:PARTAJ.:Elm> DF AGRC!'ECU!RIA 
~CE OCEA-CF 

BJ:t.A'ItRIO IIE FEVEREIRO DE 1992 

Considerando o penod.o observado, (16 de janeiro a 15 4-e fevereiro) o 
QCJ:l-cE, reunido em 27 .02.92, estabeleceu o segundo prognóstico da safra 1992. 

A Rora de Plantar, Programa governamental de distribuição de semen -
tes certificadas, a exemplo dos anos anteriores, ·mais uma vez caracterizóu-se pela 
união de osforços da SEARA - Secretaria de Agricultura e Reforma AgriÍr:i.a, a través de 
seus Orgâos: E?r.ATERCE - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural · do Ceará, 
CEDAP - Companhia Estadual de Desenvolviitento Agrário e de Pesca e FU!ICFl~ - Funda­
ção Cearense de lí.eteorologi.a e Recursos Hidrlcos, esta Última fornE!cendo boletins di 
ários de acompanhamento e análise das condições meteorolÓgicas e a previsÜo das oon-
4ições climáticas propÍcias ao desenvolvimento do plantio. 

Não obstante o alerta dos técnicos da FmiCFJ.;E de que o inverno não se 
caracterizara e que as chuvas surgidas na segunda quinzena de janeiro e prind.pios de 
fevereiro eram oriundas de uma frente fria, a maioria dos·produtores se utilizaram de 
grãos e efetuaram o plantio para posteriormente, quando da distribuição das sementes, 
utilizarem-se do produto para consumo, sob o argumento de que a distribuiÇão fora re­
alizada f~ra do tempo. 

Estima-se que já foram pla."ltados ~ da área que se intenciona culti­
var ~esta safra, mesmo com a propalada indefinição da quadra invrenosa. 

No caso especÍfico do tomate estim,-se uma redução de 26,211- na área a 
ser cultivada, em relação ao ano anterior, considerando que neste ano a empresa F'l'!'I 
NORDETE não deverá efetuar o~"ltrato de cow.pra com os colonos do Projeto Ja.guaribe/Ap~ 
clie o insucesso na comercialização verificado no final do &."10 passado, motivado pela 
importação do produto dos paises do llFRCOSUL, .Argentina. principalmentefl, a üm preço 
inf'ini tamenk inferior ao do siird.lar nacional o que motivou a falência de alg..unas em­
presas brasileiras, culr.únou cou:. uma redução de aproximadamente 500 hectares de tomate 
industrial no nosso Estado. 

Quanto a produção de grãos - cereais, leguminosas e oleaginosas, obser 
-ra-se Ut:l incremento de 7,01 %,com:para."ld:>-se o atual prognÓstico (962 335 t) cou:. o 
do mesmo perlodo do ano precedente (899 263 t), e de 20,79 <f.. em relação a produção ob­
tida (796 711 t). em 1991. 

F.m relação ao m~s precedente, contudo, constata-se um incremento de 
9,24 tf., (962 335 t contra 880 968 t ) em :f\u:qão das novas estimativas das regiÕes de 
I~tu, :Brejo Santo, :Barro e Cariri ... 

faJMaS 

(•) 

CIIDJS J IICUJIIJOS,U. ••••• 

Al'l:ea - Y.W •• •• ••••••••• 
lnt,.a. •••••••••••••• 
•etuel19 •••••••••••••• 

ru$o. ,.w •••••••••••• , 
1• eG'n •••••••••••••• 
t• • ., ................ -~0 ..................... ! 

aoz.ao pultei'O ••••••••••• 

OI&AOl.as&S • • • ••••• •••••• • 

CUoço •• a1piÜ (1) ••••• 
arbÓreo ••••••••••••••• 
••rMoeo •••••••••••••• 

âm4o1• •••••••••••••••••• ........................... 
!'OT.AJ,. •••••••••••••• 

nowçlo (t) 

.1 '9 1 :=rol O~D\. 
(11) (•) 

824 553 

181 ll49 
94 379 
87 470 

22~ 21E 
214 92~ 
14 293 

413 30! 
183 

74 no 
63 237 
20 993 
42 244 

e5o 
10 623 

I 

T46 802 

U6 450 
96 193 
TO 157 

207 6Cl 
191 433 
16 108 

372 125 
586 

50109 

37 E34 
12 769 
u 865 

1 233 
11 242 

79t 711 

r 

1992 

I:IJUAJil 
(fiiW .. b'O) 

(ol) 

886 901 

220 429 
131 294 

89 1-35 

240 551 
223 252 
17 !199 

425 1)61 ::, 
17 187 1-
46 671 

~3 ,-
10 753 

I 
962 335 I 

I 
o. 

't'&WçlO (.) 

! 
(f/11) I ,..,., 

I 
M' I 

21,22 I 
39,11 I 
1,90 

4,95 I 
3,!1! 

25,93 
2,86 1 

325,96 I 
0,97 

o,98 I 
18,13 I 10,48 

3,18 -

1,2:' 1-
7,01 1 

' 

18,76 

!2,43 
]6,35 
27,05 

15,85 
16,62 
U,05 

,a, 54 

65,6! 
)4,60 
87,70 
33.25 
4,)5 

20,19 
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J·now~lo (t) 
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1JJUAÇlO (~) 

1 9 9 1 1 9 9 2 

' I rrow100 CET~ JSi'ER.!.nl (d/b) I (d/o) 

I 
I 
I 

(janeiro) I (fevereiro) I I 
(o) I (b) I (o) I (d) I I 

I 
I 

CD.U.IS ! UOU~UJOs..LS ••• ••. 746 802 812 181 ~ 88€ 901 18,7( I 9,20 

Arroa - ~otal ••••••••••••• 166 450 I 168 1ee 1 220 429 32,43 I 30,60 

lTrisodo •••••••••••••• 96 293 I 93 1e2 I 1.3J. 294 36,.35 40,00 

· ao~uoiro •••••••••••••• 10 157 I 74 996 I' 89 135 27,05 18,85 

Feijão - total •••••••••••• 207 641 I 234 300 I 240 551 15,85 2,67 

1• ed!ra •••••••••••••• 191 433 ' 216 616 I 223 252 16,62 3,06 

2• entra •••••••••••••• 16 208 17 684 I 17 999 11,05 1,78 

I 
I 

t~lbo ••••••••••••••••••••• 372 125 408 323 I 425 136 14,25 4,12 

Sorso sranlfero ••••••••••• 586 710 785 33,96 1,95 

OLE&OlnOSAS ••••••••••••••• 50109 68 787 I 
75 434 50,54 9,66 I 

Cnro)o ao ol&odco (1) ••••• 37 634 57 115 I 63 858 69,68 11,81 

ar~Óreo ••••••••••••••• 12 76;- 17 361 I 17 187 34,60 1,00 

I 
I 
I 

~erbáoeo ••••••••••••••f 24 865 39 754 r 46 671 87,70 17,40 

A:eodoi~ ••••••••••••••••••I 1 233 903 I €23 33,25 8,B6 

)!&.::Dona ••••••••••••••••••••I 11 242 10 769 I 10 753 4,35 0,15 

tOTAL •••••••~••••··' I 
796 711 8?·0 96€ I 962 335 20,79 9,24 

I I 
I I 

(1) 10 '/o do prollu9ão .ao o.lgodÃo e~ ca.ro9o. 
,;l 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

2281 REUNIÃO ORDINÁRIA 

GCEA-PB 

lDCal: IBGE - Di visão de Pesquisa da Para.iba 

Data: 26 de fevereiro de 1992 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

Agora nesta segunda estimativa, ainda considerando Intensões 

de Plantio, notam-se vários acertos tanto nas áreas quanto nas produçÕes e rendi­

mentos médios de várias culturas pesquisadas, face a novas informações das COREA 1 s 

e CCMEA 1 s, pois choveu abundantemente em quase todo o Estado e se estas chuvas co~ 

tiiruarem até maio, certamente teremos uma excelente safra agr:icola, dai as modifi­

cações ora procedidas. Podemos seguramente info:n'Í!ar que quase todos os açudes e p~ 

ços estão cheios o que já garante o consumo hÍ.drico até o final do ano , para a po­

pulação e também para os rebanhos. As pastagens tanto naturais quanto ''arti"ficiais 

são abundantes o que garante a alimentação dos rebanhos. Desse modo procuramos 

justificar a seguir as variações ocorridas em relação ao mês de janeiro. 

AI.OODÃO HERBÁCEO - Apresenta agora acrésciroo de 238 ha na á­
rea destinada ao plantio, todavia novas avaliações reduzem a produção em 1:. 938 to­

neladas devido a redução de 86 Kg/ha no rendimento médio esperado, face a novas in 

fonnações das COREA 1 s de Carrpina Grande, Catolé do Rocha e Itaporanga. 

AlHO - Can a mesna área, registra acrésciroo de 4b tonelada 

na produção esperada e 1.481 Kg/ha no rendimento médio esperado, devido a novas in 

fonnações da COREA de Carrpina Grande. 

AMENDOIM - Sem alteração. 

ARROZ - Registra redução de 98 ha na área destinada ao plan­

tio, bem cano redução de 358 toneladas na produção esperada e 10 Kg/ha no rendirne!! 

to médio, devido a novas avaliaçÕes na COREA 1 s de Catolé do Rocha e Itaporanga. 

BATATA Il'lilESA - Sem alteração. 

FEIJÃO - Registra acrésciroos de 1.130 ha na área destinada 

ao plantio, 9.071 toneladas na produção esperada e 33 Kg/ha no rendimento médio e~ 

perado, decorrente de novas informaçÕes das COREA 1 s de Campina Grande, Catolé do 

Rocha e Itaporanga , onde abundantes chuvas, animam os produtores. 

~ - Sem alteração. 

MAMONA - Sem alteração. ~·' 
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MilHO - Registra agora redução de 480 ha área destinada ao 

plantio, entranto registra acréscimo de 6.376 toneladas na produção esperada e 

25 Kg/ha no rendimento médio esperado. As reduções decorrem de nov~ informações 

de COREA. de Çatolé do Rocha, onde os dados estavam superestimados em relação 

área informada em janeiro, todavia os acrésc~s decorrem da expectativa de 

ban inverno nas COREA's de Carrpina Grande, Catolé do Rocha e Itaporanga. 

. 
a 

un 

TCMATE - Registra acréscimo de 140 toneladas na produção 

esperada e 133 · Kg/ha no rendimento médio esperado, decorrente de. novas informa -

ções da COREA de Itaporanga, onde devido as excelentes precipitações plwiométr.!_ 

cas, espera-se una boa safra agrÍcola. 

PJ3ACI\I..I - Sem alteração. 

CANA DE AÇUGAR - Registra reduçoo de 7 ha na área destina­

da ao corte e 227 toneladas na produção esperada, devido a ajustamentos de dados 

na COREA de Catolé do Rocha. 

MANDIOCA- Registra acréscimo de 5.651 toneladas na produ­

ção esperada e 120 Kg/ha no rendimento médio esperado, decorrente de novas infoE. 

mações da COREA de Carrpina Grande, onde há pren'uncios de una boa safra, face as 

excelentes precipitações plwianétricas ocorridas. 

ALGODÃO ARBÓREO - Registra acréscimos de 5 .077 '-' toneladas 

na produção esperada e 85 Kg/ha no rendimento médio esperado, devido ao bom in­

vemo na COREA de Itaporanga. 

dados. 

BANANA - A variaçoo ocorrida se deve a ajustamento de 

COCo DA BAIA - Sem alteração .. 

LARANJA - Sem ·alteração. 

PIMENTA DO REINO - Sem alteração. 

SISAL - Sem alteração. 

-Coorde 
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RELATÚRIO MENSAL DE OCORR!NCIAS 

FEVEREIR0/92 

Apesar das chuvas terem sido abundantes no decorrer deste 

mês, grande parte dos produtores, só puderam iniciar o plantio a paE 

tir do dia 15. Tanto a distribuição de sementes com o crédito agríc~ 

la, só foram liberados nesse período, obedecendo orientação da 

FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia), que de acordo com suas 

pesquisas achava que as chuvas caídas antes desse período não se ca 

racterizavam em inverno. Tendo em vista estes fatos, associados ao re 

ta~ento de diárias para que o pessoal da coleta podessem viajar aos 

municípios de sua jurisdição, não foi possível ao GCEA adquirir subs! 

dios para tecer qualquer comentário a respeito dos dados apresentados. 

Torna-se necessário frisar que praticamente todos os municípios repeti 

ram o dado do mês anterior, excessão feita a apenas aos municípios 

Sede de Agências. Durante o mês de março, o Coordenador fará uma 

gem cujo objetivo é reativar as COREAS e COMEAS e juntamente com a 

de de coleta fazer o prognóstico que será o retrato da safra/92. 

Natal- RN, em 06 de março de 1992. 

JOSt GONÇALVES DE CA 
COOD.ESTAT.AGR!COLA 

via 

r e 
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F IBGE 

. DIPEQ/PE-SE_l 

G c E A I PE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

FEVEREIRO / ·9 2 

.. 
COMENTÂRIOS GERAIS 

As chuvas caídas em final de -janeiro em todo o e~ 

tado, com maior intensidade na mesorregião sertaneja proporcion~ 

ram excelentes condições para fundação da safra na região.o pla.!! 

tio que aquela altura estaria atrazado, fi:Ji iniciado imediat,ame.!}_ 

te e com muito ·ent.usiasmo pelos agricultores .• O governo estadpal, 

atrav~s da Secretaria da Agricultura e EMATER/PE, alem d~s' Pre­

feituràs e demais Órgãos, L)ram · acionados, no sentido de facili 

· tar o acesso as máquinas para preparo de solo e pr,incipalmente a 

distribuição de sementes. 

Em relação ao presente período ~ quadro climático 

no estado é considerado muito bom. Em todas as regiões do sertão, 

. as precipit-ações foram expressivas e bem distribuídas, favorece.!! . 
do a germinação e o desenvolvimento das .lavouras rec;ém planta- 1 

das, destaca.l'ldo ainda a inten.sificação do. plantio· no ·decorrer 

deste mês. 

Também nas·regiões do agreste e mata pernambucana 

o quadro climático é bastante promissor, com registro de precipi 

tações em ~árias municípios acarretando como conseqüência imedi~ 

ta a antecipação do plant.io que normalmente só acontece a partir 

de 19 de março. 

De modo geral, conclui..:se que., a situação no 

que tange. as condições. climáticas, é bastante favorável con-. ; .• 

tripuindo para que as lavouras de feijão e milho, principalmente, 
I 

apresentem étL~o desempenho, aumentando as perspectivas e a esp~ 

rança de uma grande safra. 
. ' 

·cRtDITO AGRÍCOLA· 

.O crédito de custeio segundo informações vem sen 

do muito procurado, entretanto com as elevadas taxas de juros, 

torna-se inviável para o pequeno e médio agricultor'· razão pela 
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qual o r.úmero de financiamentos aprovados tem sido reduzido; em 

torno de 10 a 15% das propostas. 

ENCHENTE DO SAO FRANCISCO 

O aumento da vazão da barragem de Sobradinho, pr2 

vocou ir.undaçâo de áreas situadas as margens do rio são Franci~ 

co, oausando vultosos prejuízos a àgricultura regional. Segundo 

a CODEVPSF, 6% da área ocupada. com uva est~ sofrendo, significa~ 

do que 4.200 t não che~arão aos consumidores nesta safra~ Outras 

culturas, como ê\rroz, cebola,· melãç:>, melancia, etc, plantadas . na 

faixa ribeirinha e ilhas inundadas 'foram totalmente 'destruídas. 1 

Das 136 ilhas existentes entre Petro lina. e Floresta ·aooJ, encontra . 

-se·parcilamente encoberta. Os municípios pernambucanos de Petr~ 

lin9 Santa Maria da Boa Vista, Orocó e Juazeiro! na Bahia, a paE 

te baixa da zona urbana f9i bastante atingida pelas águas,causa~ 

do danos materiais. e abandono das residências. trarnbém na zona r~ 

ral, casas, galpões, instalações elétrica$, cercas, etc, cqmp~e­

tam o quadro da destruiÇão e dificuldades que ora-atravessa toda 

a regiâq.do sub médio São Francisco. O atenqimen~o as popu~ações 

desalojadas vem senqo feito através_das Prefeitura~ e Governo 1 

do estado com a ajuda do Ministério da Ação Social, proporcionam 
. ' 

o fornecimento de cestas básicas,· barracas e colchões. 

CONCLUS11.0 

Contrariando as informações e as previsões dos 

técnicos e especialista~ no assunto, 6 quadro climático é até o 

momento, considerádo muito bom, contribuindo .efetivamente para 

com as ~tividades agrícolas, essencialmente o plantio,que se re~ 

liza com muita intensidade em toda região sertaneja e com certa' 

antecipação no agreste e demais região. As culturas já fundadas 

e em plena fase de desenvolvimento, apresentam l.lln quadro vegetat_i 

VO bastante promissor 1 sem constatação de pragas OU doenças àig 

nas de registro~ Contudo a concretização dessé fato . dep~nderá 
funda~entalmente do desempenho do período chuvoso nos próximos . . , . 
2 (dois) meses, quando podera ser assegurada a colheita ·de uma 

grande safra em Pernambuco. 

... 

.· 
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•• 
·O GCEA aguarda para o próximo mês, os resultados 

dos levantame~tos a nível de municípios a :Fim d~ melhor avaliar 

atual fase de plaritio, acusando assim, ·possÍ7eis modificações • 

nas estimativas, ficando decidido·que os dados da previsão de 

fevereiro seri.am os mesmos de )aneiro. 

.· 

.• 

MC/amc 

Reci~e, 06 março de 1992 

Alui·s~lcante 
COORD.T~CNICO DO GCEA/PE 

.. 
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L S P A - U F: -

I B G E 
ESET/AL-CEPAG 

ALAGOAS 

RELAT6RIO 1lliNSAL ~.OCO~NCIAS- J~S ~.FEVEREIRO~ 1992 

COMENTÁRIO GERAL: 

1) Conforme consta no PTA-GCEA/AL-92, esta previsto para o prÓximo mês 

de março, viagem dos Coordenadores de COREA aos municípios. jurisdic!_ 

onados. às Agências, com o objetivo de levantarem informações para 

efetuarem as primeiras estimativas para o ano civil de 1992. Na oca~ 

sião também será reaYáliada as estimativas da safra passada (1991). 

2) As estimativas para 1.992 informadas até o presente. mês, conforme 

relatório me~sal de o~orrencias do mês anterior, foram realizadas 

pelo GCEA/AL como prognóstico (intenção de plantio), sendo utiliza­

das as seguintes variaveis: dados e informaçnes das safra3 anterio­

res, potencial agrícola do Estado, e no caso das lavouras permanen­

tes, também a area plantada existente em 31.12o9l; 

3) Com o exposto, as estimativas para este mês, permanecem inalteradas 

em relação ao mês anterioro 
~ 

MaceiÓ, 27 de fevereiro de 1992 

~~· 
G~ Kagela Bezerra Peixoto 

Chefe Subs. do ESET/AL 

!.:aria de ~o de Paula 

Secretaria do GC~AL 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECU1RIAS - GCEA 

LEVANTAMENTO SISTEMáTICO DA PRODUyÃO AGRíCOLA- LSPA ~ 

B A H I A 

FEVEREIR0/92. 

ALGODÃO HERBÁCEO 

Em virtude das enchentes ocorridas, neste mês, no Estado, d~ 

tecta-se um pequeno decréscimo na área a ser colhida - 3,03~ - (perda 

de área em Bom J.e.sus da Lapa motivada pela cheia do Rio São Francisco 

naquela região) e uma queda lflS.is acentuada na produção esperada -19,74~ 

(baixa de 25% na produtividade, pelo excesso de chuvas, em Guanambi 

que detém quase 60% da área total plantada). A produtividade do Estado 

cai 18,63%, registrando. 965 kg/ha. A área a ser colhida é de .195.992 

hectaras e a produção esperada é de 189.120 toneladas. 
i 

ARROZ 

A área a ser. col.hida subiu:_ para 83.129 hectares (+38,34%) ,e,a 

quanta a produção- esperada aumentou para 135.243 t. (+34,32%), f~ cand.o­

o rendimento médio esperado em 1o627 kg/.ha.. (-2,92%). O arroz de s.e­

queiro é o res;ponsáve~ maior pelo incremento na área e na produção, em 

dacorrência da. inclusão da UIDa área de mais de 24.000 hee:tares existen -
ti.. nos chamados "gerai~: 11

, municÍ:Qio de Corrantina, prÓximo ao Estado 

de Goiás. O sequeiro tt.r:" uma área de 75.984 hectares (+42,84%), prtdu­

çãa es.pe:ra.da de 112..149 t.. (+43, 74%) e rendimento; médio e~_t>er.ado :. de 

1.476 kg/hao (+0,61%). O a.r.:rroz irrigado> tem os seguintes números: á­
rea a ser·colbida 7ol45 hectares (+31 63%), produção espexada 23.09~ t. 

(+1,87%): e~ re.ndimento médio esperado.- 3.232 kg/ha.o (-l, 70%). 

BEIJÃO !!, SAFRA 

Já apresenta significativa perda de área em conseqüência das 

fortes chuvas caÍdas no Estc.Ao, nes.te mês, somando 39.414 hectares. A 

área a ser.·colhida soma 496.969 heciíare.s (-6,85%), sendo esperada uma 

:grodução de 277 o38~ toneladas (+0,43%), com rendimento: de 558 kg/.ha.. 

(+7,72%). O feijão comum de seque.iro tem uma área de 396.243 hectares 

produção esperada de 228.449 toneladas e rendimento médio esperado de 
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576 kg/ha, enquanto o irrigado tem estes números: 9.160 r~, 12.627 to­

neladas e lo378 kg/ha. O feijão caupi perdeu 26% da área plantada pelo 

excesso de chuvas, nas regiÕes de ·Livramento do Brucado e Bom Jesus d~ 

Lapa, ficando com 91.566 hectares {-29,53%), produção esperada 36.309 

toneladas (-38,3~) e 397 kg/ha. {~l2,56%). Vale salientar, com rela­

ção ao feijão comum que, até aqui, está assegurada uma boa produção e~ 

te ano nas regiões tradicionalmente produtat"as: Irecê (60% da produção 

do Estado), Morro do Chapéu e Xique-xique. 

Não apresenta grandes alterações em relação ao mês anterior, 

estando agora com uma árêa a ser colbida de 131.830 hectares (-3,11%), 

sendo espe.rada uma produção de 110.252 t. · (-3,95%), com rendimento mé­

dio esperado de 836 kg/ha. (-0,95%), decréscimos resultantes de ajus­

.tes feitos em algumas COREAs. 

MILHO li .:::c;:SAFRA~= -----
Este produto soma agora 352.102 hectares de área a ser colhi 

da (+1,35%), sendo~ue a produção esperada alcança 517.293 t. (+8,23%) 

e o rendimento médio esperado assinala 1.469 kg/ha. (+6,76%). Os núme­

ros do milho sequeiro são eCJtes: área a ser colhida\341.947 hectares 

(+0,80%), produção esperada 459.997t. (+8,32%) e rendimento médio es~ 

rad.o 1.345 ke/hao (+7 ,43%). O milho irrigado está assim: área a ser C,2 

l.lúda 10.155: ha. (+24,52%), produção esperada 57.296 t. (+7 ,51%) e ~e!! 

dimento médio ·esperado !).642 ke/hao (+13,66%) • 

I /J}JII. 

I 
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SAFRA AGRICOLA 1992 - LEV~~T~\~~TOS DE FEV€REIRO 

RELATÓRIO DE OCO~~~CIAS 

I 
Os dados anteriormente prognosticados vinham se confirmando nos primei-

1 ... # 

ros levantamentos de campo. Davam conta da ocorrencia de uma area plantada praticamen-

1 te a mesma da safra anterior. A produção esperada caracterizou-se por um crescimento 

não muito grande, à vista de ganhos na produtividade, ditados por comportamento climá -I tico basta.nte favorável. (Veja quadr.o anexo indicando uso decrescente de fertili:z:.antes 

e sementes). 

I Este quadro ainda permanece, exceto para FEIJÃO {plantio das águas) 

ARRO~. O excesso de # - chuvas ocorridas em janeiro ate fevereiro foram extremamente dano-

e 

11 sos. Os prejuÍ~os continuam sendo levantados, para daqui em diante poder-se afiançar 

com mais segurança quais foram os volumes das perdas. 
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Até o presente, detectou-se uma perda de 16,5% da ~rea de fEIJÃO, tendo 

a produção reduzido-se em 34,9% (cerca de 55 mil toneladas). 

O ARROZ, indica perdas menores, que tamb~m continuam sendo avaliadas, 

possivelmente para mais. 

de 

~HUIO e SOJA estão bem, com seguras indicaçÕes de uma boa safra, 

melhor produtividade. 

.. 
enerce 

ALGODÃO - não tem-se indicativos de danos a esta cultura. Nt verdade, 
,. 

I 
parece ter-se beneficiado com o periodo chuvoso, principalmente r\o norte do EstaJo, de 

plantios r~sticos mas mais produtora. A. recuperação das chamadas "::~o~~iras'' posslbi.-

l
litarâ aurn~Jnto da produtividade. Esta também está bastante elevada na r-egião do Triân­

gulo, via técnicas culturais, clima e so.lo que lhes são favoráveis. 
J 

I 
I 
I 

* • 
Os dema ls produtos rnantont-se nos ni.v~is de safras csp~rados. 

Belo Hod~onte, 09 J~ março de l992. 

1\gr~ Pa~~çalvell 
COOHO!;;SAOOR 1>0 CCI·:A/MO • 

I ,,,,.,..,, .. ,,.,! 
R-11-92 WED 1 e • ~n 
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REUNIAO REALIZADA 
__ -···--EM.:._ .. _ 28L.02.;· 9 2. 
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I B G E 
DiviSAO DE PESQuiSAS DO ESP!RITO SANTO - DIPEO/ES 
GRUPO DE COORDENO~~O DE ~STOT!STICAS 6~~0°~CU6q!o~ - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SlSlEMATlCO DA PRODU~Aü AG~lCOLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

Com o obJetivo de acom~anhar as at1vidades relativas ac 
LSPA, foi criado no IBGE, através da Resoluião COD <Conselho Dlre­
tor da Funda~ão IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordena•ão 
de Estatísticas Agropecuâ~1as - GCEA, instalados nas Un1dades da 
Federa•ão. 

~ Sob a Coordenaião do IBGE, e com a partlClPaião de dl­
versas'entidades ligadas ao Setor Agropecuário, o GCEA esteve reu­
nido no dia 28 de fevereiro, para anal1sar as informaiÕes referen­
tes às principais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, dis~utidos e aprovados 
GCEA, estando sujeitos a apreciaião e aprovaião da Comissão 
cial de Planejamento, Controle e Avalia~ão das Estatist1cas 

Pelo 
Espe­
Agro-

pecuárias - CEPAGRO. . 
, 

Da Reunião, 228a. do GCEA, partic1param: REYNALDO ANTO­
NIO QUINTINO pelo IBGZ, JOS~ ANTONIO GOMES da EMCAPA, VAL~RIO RI­
BON da CEASA, PAULO ROBERTO DE LUNA da CONAB e VANDERLI IGNEZ da 
DFARA. 

Na reunião, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporárias de curta duraião - ARROZ, BATA­
TA-INGL:SA 1a. Safra, FEIJ~O 1a. Safra, MILHO e TOMATE; 

( 

- Culturas temporárias de longa duraião - ABACAXI, CA­
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAF~, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e MAMÃO. 

CULTUR~S TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ARROZ - A área 
na redu~ão em relaião ao 
pios não terem efet~vado 
predominante da cultura 
climáticas aprese~tam-se 
tor no mês de referência 

plantada com a cultura, apresentou peque­
mês ánterior em funião de alguns munlci­
o plantio em toda a ârea prev1sta. A fase 
é o de tratos culturais e as· condiiÕes 
favoráveis. O pr~iO médio pago ao produ­
foi de Cr$ 1i.800,00 o sc/50kg. 

BATATA-INGLESA ia. Safra - A área plantada com a cultura 
apresenta-se menor 1,33Y. quando comparada à do mês anterior tendo 
em vista que no mun1cipio de ALEGRE, houve desistência de plant1o 
por parte de alguns produtores. A cultura encontra-se em fase de 
colheita. 

FEIJ~O ia. Safra - O produto encontra-se totalmente co­
lhido. Os dados apresentaram alteraiÕes em relaião ao mês ante­
rior, princlpalmente, em funião de ajustes para menor no RM, em 
decorrência do excesso de chuvas ocorrido no periodo de colheita. 
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·-· 
Todav1a, esclarecemos que não temos a1nda o resultado tlnai ae ro­
do~ o~ mun1ciP10s. O pre;o médio do produto pago ao produtor fo1 
de Cr$ 31.600,00 para o felJio preto e Cr$ 30.400,00 para o carlo­
quinha. 

MILHO - A não efetíva~ão do plantio de toda a área pre­
vista no PPA, em alguns mun1cip1os, demonstra uma redu~ão na área 
plantada de <-0,29Y.> quando comparad~ à do mês anter1or. A fase 
predominante da cultura é tratos cultura1s. O preiO méd1o pago ao 
produtor no mês de fevereiro, fo1 de Cr$ 12.600,00 o saco de 60kg. 

TOMATE - A área plantada e/ou a plantar com a cultura 
apresenta-se 1,30Y. superior à do mês anterior em fun~ão de ter si­
do detectado no munic!po de CASTELO novas áreas de plantio. O 
produto colh1do apresenta-se de regular qualidade. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE LONGA DURA~AO 

ABACAXI - A área destinada à colheita com a cultura 
apresenta-se 2,82Y. superior quando comparada à do mês anterior 
<1a. Estimativa), em fun~ão de novas reavaliaiÕes. 

CANA-DE-A~úCAR - Ap6s novas reavaliaioes executadas pe­
las usinas, principalmente, nos municipíos de ITAPEMI~IM e PRESI­
DENTE KENNEDY, ver1fi ou-se uma reduião na área destinada à co­
lheita de 7s00Y. em relaião ao mês anterior. 

MANDIOCA - Os dados para a cultura permaneceram 
cos aos do mês anterior. O preiO médio pago ao produtor, 
Cr$ 43.400,00 a tonelada <raiz). 

idêntl­
foi de 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA - Com a encrada em produião de nov~s áreas, a 
área destinada à colheita com a cultura,. apresenta-se superior em 
2,42Y. em rela~ão à área informada no mês anterior~ O pre~o médio 
pago ao produtor no mês de referência variou entre Cr$ 250,00 e 
280,00 o quí1o. 

CACAU - Ap6s nova reavaliaião executada pela CEPLAC, ve­
rificou-se para a cultura uma área destinada à colheita ligeira­
mente inferior à informada no mês anterior <-0,77Y.>. 

CAFt - A área destinada à colheita apresenta-se, 
rior 0,18Y. quando comparada à do mês anterior. Prevendo-se 
540.787 toneladas em uma área de 507.918ha. 

infe­
colher 

COCO-DA-BAIA - A área destinada à colheita para esta sa­
fra apresenta-se idêntica à do mês anterior. 

LARANJA - Com a entrada de novas áreas em produião, ve­
rifica-se neste mês, uma área destinada à colheita superior 0,91Y. 
quando comparada à informada no mês anterior. 

PIMENTA-DO-REINO - A área destinada à colheita com a 
cultura apresenta-se superior em 4,10Y., quando comparada à do mês 
anterior. Prevê-se colher 6.087 toneladas em uma área de 2.540 ha 

ABACATE - A área destinada à colheita com a cultura 
apresenta-se idêntica à do mês anterior, tendo apresentado pequena 
reduião na produião esperada em virtude de ajuste efetuado no 
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RM/ha no munlCÍPlO de VIANA. 

MAM~O - Ap6s novas reavaliaioes eKecutadas pelos técnl­
cos da EMATER junto aos produtores, constatou-se uma a~ea destlna­
da à colheita superior em 6,69Y. à 1nformada no mês anterior. ?re­
venda-s~ ·colher 359.107.000 frutos em uma área de 4.833 ha. 

SERINGUEIRA - Inclui-se este mês novas informaiÕes. Ten­
do, esta 2~· estimativa ap~ntado uma área destinada à colhe1ta de 
2.244ha. ' 

I 
l­

Vit6ria, 04 de mario de 1992 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

SSARA CO~ 
~CHEFE DA DIPEQ/ES 

PRESIDENTE DO GCEA 

'· 
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ESET/SP/SE 1/CEPAGRO· 
GCEA/SP 

LEVANTAHENTP SISTEH&TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRÊNCIAS DO MêS Õ~ FEVEREIRO 

ABACAXI 

---

O 29 levantamento do IEA/CATI detectou a existincia de 22.670 mil 
p~s produtivos E 26.180 mil pés novos. A produ~io foi avaliada em 
1.550 mil caixas de 17 quilos, pouco superior~ verificada na sa­
fra passada. Bauru, Ara~atuba e Sio Jos~ do Rio PrEto sio as re­
gi6es de maior concentra~io da cultura. 

ALGODÃO I-IERB&CEO 
A falta de chuvas determinou atraso rlo plantio que acabou sendo 
p~-m-1-ogado até <J mês de dez(~mbi-o. P, dist·,-:Lbuiç:ão irn'?~.~•.ll;::-u- rh~.s 
cl.uva~:., Pn:\tica•.,ente dur·ante todo o ,:-;elo p\-odutivo, pode te\ C<:\u··­
sado queda do rendimento médio esper~do. Ao início da colhiita· 
constata-se na regiio de Presidente Prudente - m~ior produtora 
que ~ qualidade também foi prejudicada. 

ALHO 
Como estimativa inicial, i registrada a mesma ~rea colhida na sa­
fra passada. A Divisio de An~lises Econ8miras da CEAGESP registra 
entradas gradativas de alho catarinense no mercado paulista com 
vistas a atender a demanda sem excedentes que poderiam comprometer 
a recupera~io dos pre~os a partir deste mis.· 

.,. 

AMENDOIM 
Ribeirão Preto e Marília alcan~am 78X da ~rea total plantada com 
amendoim da 1~ safra no Estado. O n~mero obtido pelos técnicos da 
CONAB no mis de fevereiro revelam.~ue a área plantada está proxl­
ma de 63.000 hectares e que a produçio poder~ alcan~ar 112.000 to­
neladas de vagens. As condiç5es climáticas nio chegaram a prejudi­
car o desenvolvimento da cultura. Como estimativa inicial foram 
registrados para a 2~ safra os dados finais do ano passado.· 

ARROZ 
Os resultados do 2Q levantamento do IEA mostram-se coerentes com a 
tendência observada quando da elaboraçlo do progncistico. De um mo­
do geral, as condi~6es clim~ti~as podem ser consideradas normais. 
De aC(Jrdo com analista da Bolsa de Cereais de Sio Paulo, o grande 
problema da comercializa~lo do arroz ~. atualmente, a liquidez. H~ 
atrasos nos pagamentos, concordatas e insolv&ncias. At~ a entrada 
da safra 91/92 a situação dever~ permanecer difícil para o mercado 
de sequeiro, ao contr~rio do agulhinha que apresenta super oferta 
e LOncorr&ncia de produto importado . 
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BANANA 
A comercializa~lo da variedade nanica climatizada prossegue na 
CEAGESP com tendincia ~ redu~io dos pre~os pela menor demanda. 
Nesta ~poca a maior disponibilidade de outras frutas resulta em 
menor consumo de banana 

BATATA INGLESA 
Levantamento realizado em janeiro/fevereiro pelos t~cnicos das 
Agincias do IBGE revelou dados muito prox1mos dos obtidos pelo 
IEA/CATI confirmando a avalia~lo feita no plantio. Segundo a Divi­
sio de An~lises Econ8micas da CEAGESP, o mercado vem sendo abaste­
cido pela sa~ra paulista de inverno e produto do sul de Minas Ge­
rais. Os pre~os - mddia de Cr$ 7.671,88/saco de 50 quilos - conti­
nuam praticados em baixa devendo ser mantida a tendincia de queda 
face ~ bn1tal n?b·a~ão do con1'.>•Jmo. Como ei;;tim;.;üiv;a inicial p;1ra a 
2a safra foram adotados os dados finais do ano passado. 

CAFÉ 
De acordo com o 2Q levantamento do IEA/CATI, foram _detectados 
485.0~50 mil pés ~=?In p·c·odu~ão- ~l·ea ,j,, 496.~500 hectan?!!) f~ c!.9.<?()0 
mil pés novos improdutivos. O volume Je café em c8co pode ter al­
can~ado 475.200 toneladas. Campinas, Ribeirão Preto e Sio José do 
Rio Preto sio as regi6es que concentram as maiores ~reas. Prejudi­
cada pela estiagem e nio recebendo tratos culturais adequados, a 
cu1tt~r·a poden:\ ap,·esent:<:\l- l·edu~ão na <.~n~a, ITh'?llOl- Pl"t1du<;ão e prodLI·­
tividade. 

CANA-DE-~CúCAR 
O desempenho da lavoura canavieira em 91 ser~ definido no prdximo 
encontro do GCEA, com a avalia~io final da safra do a<,:~car, ~lcool 
e aguardente. Com ~rea plantada superior a dois milh5es de hecta­
res, prev§-se estabiliza~io ou pequeno incremento para 92. 

CEBOLA 
Segundo a Divisio de Análises Econ8micas da CEAGESP, o volume de 
cebola disponível no mr:n·cado é mui to g~·ande levando a que os pn?­
~os sejam praticados abaixo das expectativas. Apesar da entrada 
parcelada do produto catarinense <somada~ produ,io de· Piedade), 
os pt-e~os man ·~~m tendência de queda. A qtb·a~~~cJ do consumo tem 
agravado a comercializa~io. ' 

FEIJ~O 
Segundo t~cnicus da CONAB a prolongada estiagem ocorrida na fase 
de implanta~io da safra determinou redu~io do plantio revertendo 
a lend@ncia inicialmente prevista de aumento de ~rea em rela<;io a 
1991. Como estimativa inicial para a 2! safra foram registrados os 
dados f1nais do anu passado. 
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FUMO 
A expectativa inicial dos ticnicos do IBGE demonstra que a ~rea 
dever~ ~anter-se est~vel em rela~io a 1991. 

LARANJA 
A produ;lo est~ avaliada em 316.090 mil caix~s de 40,8 quilos ou 
cerca ·de 250 frutos conquanto o 2Q levantamento do IEA/CATI tenha 
registrado 328.100 mil caixas. Ribeirio Préto, Sio José do Rio 
Preto e Campinas sio as reg1oes ~ue concentram as maiores 4reas. A 
colheita da safra 91 est~ atrasada. 

HACÃ 
Os técnicos do IBGE detectaram produ~io de 128.222 mil frutos em 
~rea de 1.334 hectares. A safra paulista coincide com a catarinen­
se que leva nítida vantagem em qualidade e cota;io. A tend~ncia i 
de redu;io dos preços. A ma;i comercializada na CEAGESP procede 
principalmente de Videira, Sio Joaquim, Paranapanema., Itapeva, 
Fraiburgo e Vacaria 

MAl-tONA 
Técnicos da CONAB detectaram ~rea de 10.300 hectares e produçio de 
12400 toneladas de bagas, em contatos realizados neste m&s, junto 
às fontes informativas das regi5es produtoras. Esses n~meros con­
firmam a tend&ncia declinante revelada pela cultura nas ~ltimas 
S<:tfl"Bli. 

MANDIOCA ·~ 

Levantamento reali2ado pelos t~cnicos do IBGE em janeiro/fevereiro 
confirmod a estimativa inicial de pequeno incremento de 4rea . Ma­
rília e Campinas tim destaque na produ;io de mandioca para ind~s­
tria e Sio Jos~ do Rio Preto na de m~ndioca para mesa. 

MILHO 
Segundo analistas da Bolsa de Cereais de Sio Paulo, os baixos es­
toques de milho existentes em granjas e fibricas de ra~io, de pe­
queno e m~dio porte, tim determinado leve aumento da demanda pelo 
produto tanto em Sio Paulo quanto em outros Estados ~omo Goiás, 
Santa Catarina, Rio Grande Grande do Sul e Paraná. Conquanto a 
avalia;io dos técnicos da CONAB tenha previsto produtividade média 
de 2.900 quilos por hectare, o uso reduzido de insumos, especial­
mente corretivos e fertilizantes, ~lém da distribui,io irregular 
das chuvas, poderio resultar em menor rendimento midio. Acredita­
se que parte do crcidito tomado pelos agricultores tenha sido des­
tinada para saldar dívidas da safra passada. 

SOJA 
Conquanto os dados aprovados pelo GCEA não tenham sido alterados, 
é bast<Hlb~ p·~-ov<ÍVi:!l que ap;"e~;;entt:!ITI d<::cn?scin;os n;:ts pr·ó><im::.is infor· .... 
maç5es em consequincir da 'prolongada estiagem verificada no mês de 
di'!.<~r:mtJ·;o dE? 91.. Fní'-~llll :··n d·; )~:; ~:;pm chuv:·lS em rl;lf''Íli;:~/P'i"t?!:;iilenti:! 
Prudente que concentr~m ~rea expressiva da cultura. 
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SORGO GRANiFERO 
Como estimativa ~nicial, os t~cpicos do IEA/CATI avaliaram ~ ~r~a 
em 43.600 hectares, pouco menor'que a do ano passado. R1be1rao 
Preto detim BOX da ~rea total cultivada no Estado. 

TOMATE 
A irregularidade das condi~5es clim~ticas deslocou o pico da safra 
de dezembro/janeiro para fevereiro, na regiio de Itapeva/Capio Bo­
nito. A proximidade com a safra de Campinas está determinando in­
cremento da oferta e consequente baixa dos pre,os. O tomate comer­
cializado na CEAGESP procede principalmente de Itapeva, Ibi~na, 
Capio Bonito, Apiaí, Monte Mor e Buri. 

UVA 
Segundo levantamento do IEA/CATI, a- produ~5es das variedades des­
tinadas à inddstria e mesa poderio alcan~ar 8.000 e 114.310 tone­
ladas, respectivamente. Campinas e Sorocaba concentram as mai~res" 
:.h~eas. 

Sio Paulo, 25 de fevereiro de 1992 
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ESCRITCRIO ESTADUAL DO IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO DO PARANA 

LEVANTAMfNTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

Perfodo de referência: FEVEREIR0/92 

Algodão herbáceo (91/92) 

.~ Apesar de já se observarem as primeiras apanhas de algodão,a 

principal fase da m~ácea ainda ê a de tratos culturais, com predomínio dos está­

gios de formação das maçãs (40%) e maturação (60%), adentrando na fase rle colheita. 

Em função da falta de chuvas que ocorreu de forma gener~ 

lizada em todo o Estado, o estado geral da cultura é apenas regular. 

As primeiras apanhas já.estão se verificando junto as lavou-. 
ras que foram implantadas mais no cedo, totalizando ata o final do período Lerca de 

10% dos 700.000 ha plantados, tendo proporcionado uma produção de 101.501.1 l,uLd;irJ,Js 

com um rendimento médio de 1.450 kg/ha. 

A qualidade do produto r1'lhido neste início de safra e variá 

vel .. de regular para boa,. predominando o tipo ~··./:. 

Os preços do algodão no : s de fevereiro oscilaram com maior 

frequ~ncia entre Cr$ 6.300,00/7.000,00 a arroba do tipo 6/7. 

No decorrer do período, for?m verificadas como práticas agrí 

colas as ~capinas" no controle das plantas invasoras,e, tambén a aplicaç~o de defen 

sivos no combate as pragas e doenças. 

A remuneração da ~ão-de-obra contratada ·para os trabalhos de 
I> 

colheita tem oscilado neste início de safra entre Cr$ 800,00/1.000,00 a arroba. 

A colheita em maior escala deverá acontecer nos meses de mar 

ço e abril. · 

A previsão de produção de algodão para a safra 91/92, em fu~ 

çao da estiagem que prosseguiu no mês de fevereiro passa a ser de 1.050.000 t de al 

godão em caroço. 

Finalmente, informa-se que até a data de 19.02.92, a CLASPAR 

havia classificado cerca de 15.400 fardos de algodão~ com peso bruto de 3.063.112 
( 

quilos e a média de tipo si tuando-sa em 6.06. ·' 

Arroz (91/92) 

A cultura do arroz é uma das culturas mais prejudicadas pela 

estiagem que tem se verificado, determinando sérios reveses de produção para as la­

V'Juras de seque ira, que representam a maioria da área cul tivarlfl no E~ t-;dr. C'~': i'ltddc1 

atualmente em 120.000 ha. 

No período em estudo os estágios mais significativoG por que 
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passam aa lavouras de arroz, sao oa de frutificaçio e maturoç~o. j~ se observando 

muitas lavouras em amadurecimen~o avançâdo. 

As atividades de colheita j~ se verificam principalmente 

nas RegiÕes Norte e Oeste do Estado, totalizando até o momento 10%da area atual 

mente prevista para colheita nesta safra, avaliada em 137.000 ha. 

A produç~o até agora obtida é da ordem de 22.194 t, conse­

guidas com uma produtividade média de 1.620 kg/ha. 

O ar~oz colhido neste início de safra, caracteriza-se como 

de boa qualidade, com os preç~s oscilando entre Cr$ 14.000;00/18.000,00 a saca 

de 60 quilos~ 

Como prâticas agrícolas foram realizadas no mes de feverei 

ro, "capinas" no controle das invasoras e aplicaç~o de defensivos no combate a 

pragas e doenças. 

O prognóstico de produç~o para a safra 91/92, em funç~o da 

falta de chuvas que persistiu em algumas Regiões no mes de fevereiro e também 

em funç~o da menor ~rea ora constatada, passa a ser de 219.200 t de arroz em cas-

ca. 

Batata aguas (9~Y92) 

A colheita da batata das ~guas prosseguiu normalmente no 

mes de fevereiro, encaminhando-se para o·seu final. 

Estima-se que até o término do período em estudo, cerca de 

75% da ~rea prevista para a safra das ~guas avaliada em 27.200 ha j~ tenha sido 

colhida, proporcionando uma prodtlção da ordem de 335.376 t, com uma produtividade 

média de 16.440 ~g/ha. 

A batata colhida no período, de um modo geral, 

rizou-se como de boa qualidade. 

caracta-

No pe~Íodo, os preços praticados com os bataticultures ex-

perimentaram uma reaç~o positiva em relaç~o aos praticados no mês anterior. A ba­

tata comum vem sendo negociada a preços que variam entre Cr$ 5.000,00/7.000,00 a 

saca de 60 quilos, enquanto a batata lisa vem sendo comercializada numa·· faixa de , 
preços que oscila entra Cr$ 7.000,00/10.000,00 a saca de 50 quilos. 

As lavouras ainda por colher se encontram todas em est~ -

gio avançado de maturação, com os trabalhos de colheita devendo ser concluídos 

até o final da 1a quinzena do mês da março. 

A perspectiva de produ~~o de. batatas para a safra 91/92 e 

da ordem de 435.2u0 t do produto. 

83tata secas (1992) 

O levanta~anto de campo realizado no decorrer dos meses dP 
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janeiro a favereiro 1 acerca do plantio da batata das secas, fornece indicações na 

condiç~o de "intenç~o da plantio" da que a area a ser cultivada, ser~ da ordem de 

16.600 ha , portanto~ cerca de 4% menor que a correspondente safra anterior. 

Até o presente momento~ 30% da ~rea prevista j~ foi planta­

da, devendo o restante ser efetivado nos próximos dias. 

As variedades mais ~~lntadas sao a O~lta, Elvira, Bintje 

Achat, entra outras, sendo que os preços da semente tem oscilado entre Cr$ 

25.000,00/30.000,00 a caixa da 30 quilos. Devido ao·alto custo da batata semente • 

muitos produtores est~o plantando batata semente "Filha de Caixa~ adquiridas por 

preços que oscilam entre Cr$ 15.0D0,00/20.000,00 a saca da 60 quilos. 

Os principai·s est~gios de desenvolvimento das lavouras até 

ent~o implantadas sao os de germinaç~o. desenvolvimento vegetativo e o de formação 

dos tubérculos • 

O prognóstico de produç~o caso se confirme o plantio dos 

16.600 ha previstos e admitindo-se um rendimento ,,,edio de 15.000 kg/ha, deverá os­

cilar ao redor de 249.000 toneladas de óatatas. 
.• 

Café (91/92) 

O levantamento de campo, realizado pelas COREA's no decor -

rer dos meses de janeiro a fevereiro, com o objetivo de se identificar a area que 

dará colhida com café na safra 91/92, indica que a mesma sofreu uma expressiva re­

dução, situando-se em apenas 310.000 ha. 

A redução de ~rea, em relaç~o a área colhida na safra pas -

sada, decorre dEVerradicaç~o dos cafeeiros menos produtivos, cujas áreas ocupadas 

por pastagens e pela exploraç~o de outras culturas são atualmente mais atrativas. 

No momento, as lavouras cafeairas do Paraná, atravessam a 

fase de tratos culturais, se encontrando no estágio de frutificação. 

Como tratos culturais, verificou-se no período, a reali­

zaçao Ças capinas no controle das ervas daninhas, e a aplicação preventiva de de­

fensivos no combate ao assédio de pragas e doenças. 

·As primeiras colheitas com o café deverão ocorrer no final 
• r do mas de maio, devendo ser intensificadas no per1odo compreendido entre os meses 

de junho a setembro. 

A previsão de produção de café na safra 91/92, á da ordem 

de 232.500 toneladas de café em coco,o que equivale a cerca de 1.937,500 sa-

cas da 60 quilos da café beneficiado. 

Cebola (91/92) 

No transcorrer do mas de fevereiro, foram totalmente con-
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clu!dos os trabalhos de colheita com a cultura da cebola da safra 91/92, 

Agregando-se todas as informações de colheita da safra.têrn­

se o seguinte termo de encerramento. 

Arr:.a colhida 

Produção obtida 

Rendimento midio 

7.300 ha 

55.250 t 

I, 5l:iU kg/ha 

nós ti co 

Observa-se que a produção obtida definiu-se abaixo do prog­

feito inicialmente para a cultura, em consequência da estiagem que preju-

dicou a cultura durante o ciclo vegetativo • 

A cebola desta safra, de um modo geral apresentou qualidade 

variável de regular para boa, com os bulbos apresentando um menor tamanho em fun­

ção da estiagem. 

Os preços praticados com os produtores no período oscilaram 

com maior frequência entre Cr$ 2.700,00/3,00u,OO a saca de 20 quilos. 

Os melhores rendimentos médios obtidos na safra fon~rn con­

seguidos nas MRH's 029 (GuarapuavaJ. e 021 (Ponta Grossa), de 8.500 e 10.ÓL kg/ha 

respectivamente. 

Feijão águas (91/92) 

A operaçao de colheita com a leguminosa, foi totalmente con 

cluida no término do mes de feverei-ro. 

O termo preliminar de encerramento da safra 91 /B2, Ficou ·l'j 

siri1 definido: 

., Area colhida 530.000 h a 

Produção obtida 410.000 t 

Rendimento médio 774 kg/lla 

A produção obtida nesta safra definiu-se um pouco acima do 

rwor.nóntico inicial, como consequência das boas condições clirnátieas que cercorurn 

a culturd, pr·incipalmente nd Região Centro-Sul do Estado, onde ern algurnas áreas fo 

ram obtidas produtividades de até 1.800 kg/ha. 

O feijão colhido nesta safra, de um modo geral, apresentou 

lloa lJUalidade. 
' T Os preços praticados com os prod~tores no periodo oscilaram 

com maior frequência entre Cr$ 25.500,00/28.500,00 a saca de 60 quilos dos feijÕes 

do cor e rojodon, o, entre r:r$ 2'1.500,00//.A.IlOO,OO n nncn dn Rll f1Uilo9 do foiJiirJ 

preto. 

reijão secas (1992) 

O levantamento de camro realizado pelas COREA's nos 

de janeiro e fevereiro, in~ica que a área a ser plantada com e cultura do 

da safra das secas de 1992, deverá oscilar em torno de 36.000 ha, dos quais 

de 90~ já se encontram semeados. 

feijão 

mais 
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Atualmente os principais estágios por que passam as lavouras 

sao os de germinação (20%), desenvolvimento vegetativo (75%) e floração/frutifica­

çao (5%). 

As principais práticas agrícolas realizadas junto as lavou -

ras no decorrer de fevereiro foram as "capinas", e, a aplicação de defensivos de 

forma preventiva no controle de pragas e doenças. 

Uma projeção preliminar da produção a ser obtida na secas, 

levando-se e~ conta um rendimento médio de 1.000 kg/ha e confirmando-se a area de 

36.000 ha é da ordem da 36,000 t de feijão. 

Milho - Safra normal C91/92) 

A principal fase da cultura do milho plantado no período nor 

mal ainda é a de tratos culturais, sendo que as lavouras atualmente atravessam os 

estágios de floração (10%), frutificação (40%) e maturação (50%) 

As lavouras em estágios de maturação já começaram a ser co 

lhidas, totalizando até o momento.cerca de 5% dos 2.300.000 ha plantados, tendo pr~ 

porcionado uma produção de 425~400't, com um rendimento médio de 3.700 kg/ha. 
) 

O m~lho colhido neste infcio de saf~a caracteriza-~e como de 

boa qualidade. 

A cotação do produto no mes de fevereiro oscilou com 

frequência entre Cr$ 8.000,00/8,500,00 a saca de 60 quilos. 

maior 

Os trabalhos da colheita deverão ser intensificados a partir 

do pr6ximo mes, devendo se estender até o mês de julho. 

~ As possibilidades de produção de milho da safra normal 91/ 

92, e da ordem de 6.210.000 t do produto, 

Milho - Safrinha (1992) 

A investigação de campo realizada pelas COREA's no decorrer 

do mes da fevereiro, com o objet~vo de se conhecer a área que será plantada com a 
~ .. , 

cultura do milho da safrinha, indica que deverão ser plantados cerca de 170.000 ha, 
•/" 

dos quais cerca de 95% já foram cultivados, 

A área prevista para esta safra a cerca de 33% menor que a 

plantada na correspondente safra anterior. 

As variedades de sementes mais plantadas têm sido os híbri -

dos da Cargil e Agroceras, entre outras, adquiridàs a preços que oscilam com maior 

frequência entre Cr$ 17.000,00/20.000,00 a saca de 20 quilos, 

A previsão de produção, caso se confirme o plantio dos 

17li,OOO ha previstos, e admitindo-se um rendimento médio de 2.000 kg/ha, será da ot· 

dem de 340.000 toneladas de milho em graos, 
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Soja (91/92) 

Não obstante a colheita da soja já ter iniciado, a maior pa~ 

te das lavouras ainda atravessam a fase da tratos culturais, apresentando diferen -

tas estágios de desenvolvimento. 

Os principais estágios da cultura no mas de fevereiro sao os 

de desenvolvimento vegetativo (1%), floração(23%), frutificação (55%) e 

( 21 %) • 

maturação 

As lavouras mais adiantadas, localizadas principalmente nas 

MRH's 022 (Toledo) e 024 (fÓz do Iguaçú) já começaram a ser colhidas, totalizando 

até o momento cerca de 5% da área prevista para a cultura (avaliada em 

ha), tendo sido obtido 161.755 t, com um rendimento médio de 1.870 kg/ha. 

1. ~o. ooo 

As cotações da soja neste início de safra, oscilaram entre 

Cr$ 15.000,00/16.000,00 a saca de 60 quilos. . .. 
A colheita em maior escala deverá ocorrer a partir do próxi­

mo mas, devendo se estender até~o final de maio/início de junho. 

As possibilidades de produção com a oleaginosa na :;afra 91/ 

92, em função da estiagem verificada nos meses •h; dezembro, janeiro e fevereiro pa~ 

sa a ser de 3.460.000 t de soja em grão. 

'COORDENADORIA DO GCEA/PR 

# .,, 
. ., 

JM ESET/PR SF 1 
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CULTURAS 

Algojão herbáceo 

Arroz 

Batata-águas 

Batata-secas 

Café 

Cebola (1) 

Feijão - águas (1) 

Feijão - secas 

Milho - safra normal 

Milho - safrinha 

Soja 

JM/ 

GRUPO COORDENAOOR DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PARANÁ - GCEA/PR 

Periodo de referência: FEIJEREIR0/92 

--- ·----~--~--~-~--.~-~----~-

SE AB ESET /PR 

Área plantada I Rend. médio ~ Produção esperada Area plantada I Rend. medio ,. 
(ha) (kg/ha) (t) v (ha) (kg/ha) 

700.000 1. 500 1.000.000/1.100.0JO 700.000 1.500 

137.000 1.606 210.000/230.000 137.000 1.600 

27.200 16.177 420.000/460.000 27.200 16.000 

16.600 14.910 235.000/260.000 16.600 15. oc~ 

3j0.000 750 215.000/250.000 310.000 750 

7.300 7.568 55.250 7.300 7.568 

530.000 774 410.000 530.000 774 

36.000 1.042 35.000/40.000 36.000 ~.000 

2.300.000 2.717 6.000,000/6.500.000 2.300.000 2.700 

·170.000 2.000 320.000/360.000 '170.000 2.000 

1.730.000 1.994 3.300.000/3.600.000 '1.730,000 2.000 
... . . ... 

' • • • .. • • ~ .. • • .. • • .. • ~ •• ~ • o- - • .. • 

(1} - Termo de encerramento 

ESET/PR - SE 1 

ProdUÇão esperada 
(t) 

1.050.000 

219.200 

435.200 

249.000 

232.500 

55.250 

410.000 

36.000 

6.210.000 

340.000 

3.460.000 

\ 
~ 
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t::SF_l/SC/CEF'AG 
GCLA/SC 

ALHO 

LEVANTAMENTO SISTEHÃTICO liA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
OCORRêNCIAS 110 HfS DE FEVEREIRO' 

A cu1hll"<' encontt·a-se em fase de t.un•t:'n:la1ií!aç;ão. 
A pt-mlud~o c:at;:n·inen~.e de alho, s~1·ha 1'7'fl1; foi t:·~·.:;timada ~·:.n 22.3?2 
tonel~das, obtidas em ~rea de 4.501 he~tares. 

·A qw~·cJ.~ t1~1 pt··oduç::~o nos municÍpiCIS Pt"odut:ore~, em l"'ela\,<\o · ~ 
estimativa inicial, foi dev1da ~ incidência de alternciria e 
b:ac:tér·ü\ (ainda nt\o id·entific<H1a pelns Téc:nico~~} no ·rin.d do ci..-:lu 
da cu 1 tu r a. A 1 ~.:m da 1· .:dw,: tíó d;:1 pr ''<lllí.': ~\(J, ~\s · do<~·•t~: as <d'el a r <W• "' 
qualidade do pt-uduto. Após <I colht·~i.t:.':\, o ~\lho ülnd;·l hLI. 
prc;:judicado pE")a 1-'ETda do disco da· ba~;t:.·, c<·,usaJH.lo tlebu1h<l, 
pt··ovoc:ad<:1 pel;~ occn·t-ência de chuv:,ls, com ó pt-oduto. airltlü .no ch:.\o 
em algumas lavour~s. 
At~ o momento, cerca de 501 da prodUç~o )J foi 
dificuldade encontrada na comerci~li~aç~o tem 

comet-.cic:d iz<:\da. 
feito com que 

A 
() 

P~coaru~nto da safra seja lento. 
O pn:~ç:o liiÚI:i.n pago ;fo produtor. é de Cr·$ i.7 .~i0'3,f()0/c>< de 10 l..:g, 
tipo 'I e ;:~cima. 

O que resta para comercializar dever~ ser mais bem 
pois estJ nas mios de poucos Produ(ores. 
O alho argentino, mais caro (cerca de Cr$ 18.000,00/cx> 
qualidade, ~ outro grande aliado da recuperaç~o dos 
produto c~t~rinense. 

ARROZ 

e de p J.cn­
prf~t:o~• do 

A colheita de arroz da safra 1991/92, que j~ teve início ~m meados 
de fevereiro, dever~ tér seu ritmo mais acele~ado agora em março. 
O clima tem-se mostrado fav~r~vel ao bom d~senvolvimento da 
cultura, mesmo apesar do excesso de c~uvas em algumas regiG~s. 
ApÓ!:". as n::un1oes das COI1EAs . nos municípios pl-odutor·e~.>, as 

-estimativas indicam para o arroz irrigado uma produç~o de 5?3.369 
tonelc:uias a st:~l-t:~m obtidas em u.ma <:~rea de 107',85-7 hectares e pan:. o 
de sequeiro uma produç~o de 72.714 ton~ladas em 41.725 hectares. 
O pre~:o 1nédio t·ec~;~bido pelos Pl-odutt1t-es ~;~m -Santa Cah'lt-ina é de ·c~-s 
11 250,.0h;aco de 50 kg - produto seco e posto no·· ~H·mazém. · Estes 
pre,os significam remuneraçio bem inferior ao preço mín1mo 
estabelecido pelo QCIVErno·a partir de 1Q de março (Cr$ 15.482,50). 
O produto beneficiado, na ~ltima semana de fevereiro, variava de 
Cr$ 16.500,00 a Cr$ 18.000,00/fardo de 30 kg, 

-1-
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AVEIA - CENTEIO 7 CEVADA 

O!. r1·•.ull.tdo~·; f.tn<•"L~. d.,. •,.d't·,, •h· 1'/Y1 i'or<tiU .. :•u·.:, a dVl'lct 1B.161 
lnt~t·l.\\1 •. \· .• nldul.•.~ <.UI 1'1 , .. ,-:, lu:o·l .• lt, .. , do: .ilt·',\ 1 .'/"/ l•ll•• l.td.t•_. PC\1,.1 o\ 
,. e. n t ,.. J o .:.· 111 1 ·lo I d-· t. t "1 •. ·.• , " l h J d "~~ t ~·''r "' rt 1. ' v, 11!.' d ;. r u d u (,. ~;o f, l 1 \._ 

t~~;l11tliltl<\ ·1:111 li.~ 1 i\. ltJII<~l.lll.\<.; <lc Yl :~o·.> ollt Jd,t.'.) t·:UI '7 .V•i'.i h• .•. L.\It~~>. 
A pt·qlll-:ll<t.l-:!.tl<IYE"Ill.41ll'.' t.•liH.ltllu tolll i:l!> f<ot>t:·s 1IF PF,·r fllh;·,uwut o· 1:' 

de ClllholiTC\Ch~JIWfll:tJ C llllClU dt! t::~>Pl9.\lllt.:lllO, .~ft·:lllt.l '.JiJ·,.·I:;:\til;~llh:~ 11 

l'f:tHiimt:·IJtO lill~tllO tl;o!i> t.\lltliiC.'\5 1 POI' J.!->SO c.l <jltt::tlc\ .'t:.lll rld<o(,.~tl~ i.\ 

in f Ul"lll<iÇ: ~.\o an 1: t::'l' 101 . 

BANANA. 

A PI"Otltt~i:ío t::!.>liH.ILI!~l dt:··banana, pal"a 1Y92, et>t<Í st:~ndq e~>lim<.'ld<:, ·<::m 
<12.770.000 cachos, 10,l.Y. a lllt?aws que t99l.. 
f.lff.·tados peli~s baixe.~, letuperal.ul·<~s do final do lÍ1timo inverno, os 
bananais pel"der·a••t llll.liln Pm pr·oflu\: ividade. 1-!Hsta s<.dl·a ~dtHI<J. ~;c 

encontram em pruce~~u de re~uper~ç~o. 
l'wesa1 .. d<~ 1·et1uç:\o da pl·orlu.;ãfl, os n.ívei~; de c:oml~l"cial iza~,:t\o d<.\ 
fruhl. não tfm sido favnr·"-\veis clt1S p1·oduto1·es. ü~; p1·e~:o~; n~\o têm 
evoluído muito. 
Durante a lÍll1ma semana de fevereiro, a banana-pr~l~ foi cot•da 
entre Cri 200,00-2S0,00/kg e a caturra eritte Cr$ 46~70-75,,0/k~, a 
nível de produtor. 

BATATA INGLESA 

A estimativR de p~odução, em Santa Catarina, da batata i! safra· e 

de j_51.40~:l tnllt~lad~ls, tun pouco inf'el·im· à .e",.tirnativa inicial que 
era de 154.350 toneladas, mas mes~o assim 25X supetior ao ano 
Pi:\~sado. 

dt.' 
o 

lllfl (;\ 

'Apesar do clim~ ter sido favor~vel ~ cultua~, a ocorrência 
chuvas durante a colh~ita em algumas reg1oes produtoras, foi 
principtll motivo d(~~-f~a n::duc;~ío na Pl-cldu~:·i:\o. O _p\·oduto, de 
maneira geral, ~de boa qualidade. 
A cultura encontra-se em fase final d~ colheita e comercializaç~o. 
Os preços atualmente praticados nas principais. regi5~s prbdutoras 
oscilam de Cr$ 6.000,00-8.000,00/sac:o de 50 ~9, conforme a 
tipificac;o do produto. 
Para a batata 2! safra a drea. estd sendo estimad~ efu 5.,70 
hectares e a produc;io em 48.934 toneladas. 
~s lavouras estio em fases de preparo do solo e de plantio. 
A comercializaç~o do produto d~ i! safr~ e o'custo da semente ~ 
qui determinam um maior ou menor plantio. A t~ndincia at~ ~'de 
aurÍiento de ~\n-:a .em funç:ãq do bai.><o preço da llatatá-semente. <Cr$ 
15.00.,00/cx - certificada) apesar da md ~omercializaçio de outro~ 
produtos como a c~bola e ~atata 1ª safra, pois o prtidutor procura 
recuperar o perdido. 
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CEBOLA 

(\ p1·odu<.:i~o 111: ceboli.~ 110 ~;·sl<tdu E.·~·.t.:~ t::~;t1u:aúc. E.m :;~,9.'/t.ó loneLHJa~ 
oblid~b eu1 é.!<J.i':l3 hecl:,!l·.,~s ch: .. i.-1?::\. 

Em r~l~~io ~ e~timRtlv~ inicial o r~ndimentu m~d~~ ~ufreu uma 
~ued~\ d(~ 1.1.<~00 1<~/ha pcn·a 1'J.4iB k~/ha, pu1· c~\u~·;;~ t1d e•:;l:iagcm f.·:ut 
t ud<l a r·eg i;~o pr ndut ora úul·ê;.rd E <• lc.!;t: de tl·<~n!~P l c.~nl E: ·lf<·•s mud.:.~:>, 
cotn i\l ,-a~;o no p 1 e~.nl: i o, e m<l i s l "'r·(!;.;~ 11<:~. f e~. se de d(":~;t.-:nvo 1 v .llll•:1nt o d Ui> 

bulbo~;. O_pnJdut:o ~ d~;: t ·<\ quê:llitl<.tdE nms nn.tito.mitítlu. 
O~; pr·oduto1·e~. enfnont:am novo pruiJh·:ut;;:\ agor·a nu al·rnaz~::n<.\mento, · com 
apodretimento dos bulbos por causa d~ ~xc~~so de chcivas durante a 
colheil<L 
Ou<<nto ~~ cutuen:ial i•!aç.lio, estlma-se C~Ue mais de 3~)X 1da oferte,\ ..)cí 
te-:nha siclu couH"l'Ci<.d izada.. Em vi~·.ta!; · d<.\ waio1· pi"OCUI·a pelo 
produto, com o final da comerc1alizaç~o da safr~, _paul·istP de 
Piedatl~, os pre~os sof~eram pequena~ alteraç5es. 
Conforme o padrio e a classificaçio da cebola os pre~os pagos ao 
pro~ul:or variam de Crt 140,0~-150,00/kg, ~ vista. 

FEIJÃO 

A safra catarinense de feijio i! ~afra estJ sendo estimada em 
269.772 t:oneladê':\S. A produl:iv:idack méd.i.<:.. é· de 1.000 kg/ha, 
considerada muito bo~ para a cultura, mes~o co~ os problemas de 
seca no p 1 anti o do 'c:edc> na fase de floração e de chuva e grc.\n izo 
na colheita em ~lgumas regi5es. 
De uma maneira geral as \avouras ar~esentaramm 
desenvolvimento vegetativo, estando a c~lheita 
conchdda. · 

um ót: imo 
int e i rament t:: 

Quanto~ co~er~ializaçio, o feij~~. negOciado abaixo do preço 
mínimo estipulado pelo go~erno .(Cr$ 42.880,00/sc para março) i esti 
cotado a Cr$ 36.)00,00/sc de 60 k~, tanto o preto como o carioca.· 
Para o feijão 2ª safra, a ~rea plantada ~stJ sendo estimada em 
120.000 hectares, contra os 132.1~3 hectares da safra 'passada 
(-9 1 iY.) • . 
A ~rea vem sofrendo um pequeno recuo por causa· dos· baixos pre~os I 
de comercialização das safras anteriores e por falta de 
financiamentos por parte dos bancos, dada·que ~ uma cultura de 
alto risco <existem muitos pedidos de PROAGRO>. Outro motivo ·do 

·recuo da ~rea ~ a orienta,io dos T~cnico~ ao plantio de adubaçio I 
verde para recuperaç5o do'solo j~ que o feijio 2! safra geralmente 
d plantado em cima da·~rea usada anteriormente com fumo, cebola- e 
feijio iª safra. . . 
O plantio sofre~ atraso devido ~s· fortes ~huvas que ocorreram nas 
regi5es produtoras. 
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FUMO .. 

t) Pl"IH}tltU t:Í\tontr<\-SE.' t:'nl rl\S€ final Of:: C.Olht-'ll<'. 

A <it·ea ·t~~•t i macia é de 103.30:3 hect a1·es p i ;mt ~{Jo5 · ··~ 
t:'!.>PlT<Idd ~- dt-: 175.9:l7 lllrtt'li.,dl\!j, 
O d~sE::nvn I vinwnl: o vegel .:\t ivo· d,H; I ~\VOUI'~\S 
bom. A oc.on·[·nc.iél de ~r<.mizo 1:'111 <.dyuma~. 
afê\: ar· a pt·odut ividade mCÍdi~, que l~St:á 
para o estado. ' 

f\li COII~ildlT•HJO 1111.11\:0 

lrivour~s n~o ch~gou a 
~;e11do c.:on~• tdet·dd<.\ dt: i1n.1 

O preio m~dio p~go ao produtor, na terceira seru~na de 
era ~m torno de Cr$ 30.000,00/arroba. 

A cullu1·a enconll·a-se em fase dt:~ colhf:~itc:~ em ciiHiamet.c·o. 
Segundo os T~cnicos dos municípios prod~tores, clurant~ as reun1oes 
das COHEAs, a produç5o catarinense de maçi est~ estimada em cerca· 
de é.~3ó.500 tonelaci•~=--
A lK lln·ênc ia dt-~ · g1· "n i :e o nos muni ti pio~; p1· odut: m· t-~5 p ,-ovo c ou r eduç iio 
da produ~~o e deprcciaç~o .do fruto para ~omer~ializaç~o. Outros 
fatores como falta de frio no inveino e spca na quebra da 
dormência,· tamb(m cont:ribuiram para. essa queda. · 
Contudo, a As~oti~çio Brasileira dos Produtores de Maçi aponta 
Pc\l·a uma Pl .. odu~:t\o de 240.000 tonel ~\das no estado. 
Nu primeira quinzena de fevereiro o preço pago ao produtor era de 
CrS 350,00-ó00,00/kg, conforme o tipo, 

Os baixos preços de comercializaç5o da raíz e seus derivados, e a 
falta de mani~as para plantio devido ~s geadas tardi~s do ~ltimo 
inverno, sio as causas principais da redu~io da ~rea . de colheita 

·com mand·_,>C<\ em rel aç:{o <:H> ano pas~;adc> -· de. 63 .. 370· hectares ec:m 
1991 para 57. ·16 h~ctares este ano. 
O desenvolvimento das lavouras ainda riio atingiu o normal para a 
ipoca, devidó ao retardamento provocado precisamente pelas baixas 
temperaturas no período inicial da ~ultura. 
Na ~ltima semana de fevereiro, os preços da farinha grossa, no sul 
do estad 0 , ao produtor variavam de Cr$ 12.000,00 a CrS 
14.000,00/sc para pagamznt:o ~ vista. 
j~ para a f~cula os preços estiveram ent~e CrS 620,00 e CrS 650,00 
para pagamento ~ vista e entre CrS 820,00 e CrS 850,e0 em 30 dias. 

1 : 

MILHO 

A produçio de milho no estado est~ sendo estimada em 3.106.500 
to~eladas com produtividade m~dia de 2850 kg/ha. 
Esta produç~o esperada ~ a maior do~ ~ltimos anos. Muita semente 
selecionada, m~quinas na hora certa cedidas pelas Prefeituras e as 
chuvas ocorrendo regularmente e nos perío~os adequados do 
desenvolvimento vegetativo da cultura . . '~ 
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Oudnlo à co'''":'·c id I L"'d~:io dd. 5afl"a, espel·a-•.:;e qüe o U•>vt-:nHJ y,u·.Hlt:..\ 
ni~n ~:.1í um bo111 volunw de l"t:·curo;;o~ (pl-ltiClp<dull.:nt.~· -t1o qcte ·~t· rtcft:.l"f' 
~()"', cr;r s COUI lliJo,:-ío Je venda) I c:omo também· o·.:; I illt.'l't·: Cltl I ··utPll 

h;ib 11, pa1·;·~ que n~Ío at.:onl eç;:, u lllt'!..IIIO qut:: o ft:·iJ t\o, wHit:: ._, <leme. r"'. 
na 1 ibe1·<~.çao de ,·ecu1·sos ob1· igou as t.:oopel·é\t ivus a l1·"'LlA I hul"f'lll c um 
prt-:~os ·lnft:.Tiorr·s ao RtÍniniU. 
O milho t'stá <.:oL11Ju, a nível dt:~ p1·ot1utor, em Ch<.,pt-'cÚ, <.~ t:1·t· 
8.200,00/sc dc 60 kg (preço ~ínimo pa1·a mar~o: CrS 10.20~,00). 

SOJA 

O·GCEA deliberriu considerar como estimativa de área 
soja 215.000 hectares, cerc~ de 6,5X inferior 
anterior~ente. A produçlo esperada ~ dp 376.250 
grãos. 
A cultura encontra-se em fase de tratos culturais. 

plantada com 
à i11fo1·m;.\da 
tonelad<H; de 

O pn~~~o da sc)ja, <.\ nível de p1·odutm·, .em Chap~:~có, .está a C1·S 
15.000,00/sc de 60 kg, enquanto que no ata~ado está a CrS 
16.000,~0/sc (preço mínimo de março: Cr$ 12.570,00).· 
Se n~o houver excesso de chuvas no t~anscorrer da colheita, existe 
a pos~;:ihilidade de g<:t.nhos na c:Oillf.n·ciali2:aç~\o da s~\fn,\ já que os 
preços internos, que est~o praticame~t~ ajustados aos da paridade 
internacional, poderâo mostrar crescimento real.·. · 

TRIGO 

A safra de 1991 apresentou uma produç5o de 103.521 toneladas 
obtidas em 00.164 hectares . 
De uma maneira geral, as lavouras.apresentaram um excelente estado 
fitossanlt~rio. . 
O tr·igo e~-:.te:{ col<Hio, a nív~:~l de produtor·, ·em Ch<.~p~:~có, ém C1·$" 
1[.000,00/s~ de 60 kg. 
As expectativas dos produtores estio voltadas para o pacote 
~gríco)a ~ser anunciado, o qual dever~ apresentar· medidas de 
est ímu1 o. ~\s r·tl t ura.s de inve1·no. 
O an~ncio do preço mínimo para a prdxima safra, apesar de superior 
ao anterior, .ainda n~o satisfaz a expectativa dos produtores desse 
grão (preço ·íni.mo: US$ 140,00/tonelada). 

Florián~polis, .10 de março de i992. 

• ! 
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Ir·- CULTIVOS DE VERÃO - SAFRA/92. 

PG.03 

I P~ra e5t~ m6s nao fcr~m reali~adas reun1oes das Comiss;es 
·Municipais de Estatisticas AaropPcuárias (COMEAs) e, a~sim, foram mantidos 

l os d.:\do~-:; de~ .f~..--t:-!<:1, pr·c·duc.;:i~n €' ..-·<:::-ndirrH?.nto mé:·dio divLtlaados_~· ant.E~rj.orrn&mtf?, 
c~Jas tabelas estâo no presente r~lat~rio, anexas. ' 
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De:> uma fcrfTit<':\ fiPr·al, <::> c li rr•<" c:ont). nua f avo·.-ecendo ao bom de-· 
senvolvimento da~ lavo•~ras, permanecendo a expectativa de uma ~tima safra 
nesse ano. As chuvas foram pe..-i~•iicas e djstribuídas mas, a6 final do 
mªs, alglAmas reuiSes apantaya~ ~xcesso de precipita~~o pluviom?trica, 
projudicandq os t~atos cultural~ P as· lavouras já em colheita. As resi~es 
clf!. i."3u,:'.\PO:t-é r Laj f';),:.1.do f:) Pa·:,;s(:) Fundó i nfor·rn·-~,\r,:J.rn que chu v; as riP . .SJ't- c:\fl i z C) r 

ocorrjdas em det~rminadas localidades, provocaram perda de área de lavou­
ras em diversds cultul-as, que será dimensionaria. no pr~xfmo relat~rio. As 
culturas principais do estado, milho, soja e arroz irrigado, estgo na ~a-
58 inicial ria colheita, obtendo bnns Ín!jices de produtiVidade. O tomate 
na regi~o de Caxias.do Sul apresenta q11eda no rendimento médio em ~un~~o 
da incid0ncia ele mol6stJas vir~ticas. 

Com a ontrada ca~a V82 maior 11a sa~ra nova, os pre~os vem so­
fn'2ndo rp .. \Efdéo\'~; '('f.:),".\:i.s,. di·fi.cu.ltanclo ,:.\ c:nrnc~·r·ci<·.\J.:i.za·~f.:\a por p~n-te dC) Z:\Hricl.d-c 
tor. O mercado de airoz seaue lento e com poucas opera~oes, enquanto o. 
~2ijâo tem ~eu preço·ainda aqu6m rl8 mínimo o~icial. A tend&ncia é de bai.­
xa. para o. pre~o do ~ilha e da soja, com os pre~os quase. eslabili~ados 
ckmi.:·,-o ,jo. mf.h;;. 

(ip·cc':".f·~nt <.1m os ne~::;r:;;t"-! ·.--F· J até, r~ :i. o t. <:"'lb(;;! 1 a dE'rncins t ·,-at i v<:·\ d ,:tç:; p·,-op u-· 
·ç::~~~:-!s dr-:! r . .rdin·;,~,_obt.i.cJas AO F\in Gr.::.mo:IP do f)t .. tl no PEH·i.odo ele ·1987/1991, E'm· 

anexo <tab. · I V> 
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I D G E 

DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - FEVERlUR0/92 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 
==~~===== =========== 

Desde o mês de outubro/91 ã início de fevereiro/92, registramos n~J 

Estado a ocorrência de estiagem c altas temperaturas que vem causando danos as cul 

turas, com perdas de áreas e quebra na produtividade. 

Esclarecemos que as precipitaçÕes pluviométricas ocorridas, são nor· 

malmente as chuvas localizadas, denominadas de "chuva de manga". 

ALGODÃO HERBÁCEO: ======== ======== 
No mês de referência, as estimativas área a colher e(pro,Jução pr_'=. 

vista, tiveram acréscimos na ordem de 2.427.. O rendimento médio previsto permaneceu 

nos 1. 600 Kg/ha. 

O acréscimo de área foi em . i:çao da constataçao de novas lavouras 

pelas COt-lEAs e COR~:As, com a importante parti c i:·•::~ção das Cooperativas que atuam no 

setor de cotonicul~ura no Etitado. 

A culun·a foi atingida pela estiagem, com isso, verificamos a perda 

de 155 ha. Quanto ao rendimento médio previsto, não foi alterado em virtude da pr~ 

visão efetuada em dezembro/91, estar baseado no quadro climático que vinhaocorrendo .,. 
no Estado e na produtivi<l<~clP média do qiiinqiienio, 

C•Jn~tatar.1os todas fases d:1 l"ul tur.~, desde plantio (norte dó Est_~ 

do) a inicio de colheita n.:ls prir;.cipais regiões produtoras. As fases predominantes 

são floração e for:nação das reaçÜs. 

R ... ~~Í:->LJ·a:u•lS .::1 iacidcnda da lagarta da maça, que e.sta sendo co'ltl·o 

lada e ainda a ocorrência do bicudo que até o momt.>nto não causou danos sérios às la. 

vouras. 
..... 

lll\l:1lC 1 p lO!; ..:::i inÍcio de colilçita, o pr~ço m~dio pago ~o pro~~ 

tor varia de Cr$ 6~280,00 a Cr$ 7.000,00 a arroba. [ 

ARROZ: ====== 
A; cstin:ativas d~ 5rc.:l a colher, produçio previs~a e rendimento mi 

respectiv~ 

mente. 

OI. C4 .014.01·00 
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021·10/91 

LSPA - FEVEREIR0/92 

{J'J!{!!!j I B G E l'fl!!':1\o~ 
~dâ DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

O acréscimo de área esta relacionado as informaçÕes preliminares do 

Levantamento dl" Financiamento do Custeio AgrÍcola e também com a constatação de pla~ 

tió efetuado no início de janeiro. 

Quanto ao rendimento media, o acréscimo verificado estâ relacionado 

ao arroz irrigado, com as lavouras apresentando Ótimo desenvolvimento, pois apesar 

da estiag~m não faltou águd para irrigação, e as lavouras em início de colheita, os 

produtoores estão obtendo uma produtividade acima daquela que vinha sendo informad~ 

Já, o arroz sequeiro vcm·sendo duramente atingido pela estiagem -~ 

corrida no Estado, causando maiores danos nos meses de dezembro e janeiro, com isso, 

registramos 6.350 ha perdidos. 

No arroz irrigado tivemos 751 ha perdidos, sendo 647 ha, no 
. ., 

munJ.c.L 

pio de Bataiporã, em função da inundação do Rio Paraná; e no sistema arrozdevârzea 

Úmida registramos 1.430 ha perdidos, em função da estiagem e posteriormente por i 

nundação de algum~s lavouras, principalmente no município de Bataiporã que teve os 

1.100 ha plantados, perdidos pela inundação do Rio Paraná. 
) 

As fases da cultura são as mais variadas, com a predominância da fa 

se de emborrachamento e cacheamento. 

Nos municÍpios em início de colheita, o arroz sequeiro, está sendo· 

comercializado , com o preço media p~go ao produtor de Cr$ 10.000,00, a saca de 

60 Kg. e o arroz irrigado (agulhinha) a Cr$.15.000,00, o saco de 50 Kg. 

FEIJÃO 1~ SAJ.iRA: =============== 
A atual estimativa apresenta alterações para as variáveis ârea a co 

lher, produção prevista c produtividade, da ordem de: - 19,737.,- 15,447. e+ 5,33%, 

respectivamente. 

A redução da área foi baseada, nas condiçÕes climáticas desfavorá 

veis (estiagem) na época de plantio, fazendo com que alguns produtores não efetuas 
a 1*-· sem o plantio e outros optaram pela cultura do milho 1. safra, apes .r desta cultura 

nao registrar aumento significativo em relação a safra anterior. 

O acréscimo do rendimento médio, foi em função da cultura estar na 

fase final de colheita, apresentando com isso produtividade obtida, nestas áreas a 

cima da previsão inicial que era de 600 Kg/ha. 

O registro da área perdida de 185 ha, está relacionado a ocorr;ncia 

de estiagem no Estado. 

A comercialização e~tâ sendo efetuada ao preço médio pago ao prod~ 

tor de Cr$ 20.000,00
1 

a saca de 60 Kg. 

01.04.014.01·00 024 
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LSPA - FEVEREIR0/92 

MILHO - 1~ SAFRA: ================ 

lf:1ii ~:V~~O DE PESQUISAS EM MS 

No mês de referência, as estimativas de área a colher, produção 

prevista e .rendimento médio previsto, tiveram reduçÕes de 4,247., 7,15% e ~,02%, 

respectivamente. 

A redução ocorrida na ârea a ~olher, está relacionado a estia 

gero que causa a perda de 10.402 ha, ao alto preço dos insumos fazendo ·com que al 

guns produtores não efetuassem o plantio e outros produtores optassem pela for 

mação de pastagem. 

Com isso, observamos que na atual safra a cultura registra a ã 
rea plantada de 316.823 ha, contra os 316.778 ha, cultivado com milho- 1 ~ safra, 

na safra 90/91, praticamente a mesma ârea, com um aumento· insignificante. 

A redução do rendimento médio previsto, com a perda de ár~a ji 

informada, foi em função da estiagem ocorrida no Estado desde outubro/91 (época 

em que causou atraso no plantio de muitas ireas) ate início de fevereiro/92. Com 

isso a cultu~a foi atingida pela estiagem em todas as fases, cabendo destacar a 

fase de floração, que é a mais crítica da cultura. 

A cultura encontra-se nas mais diversas fases, citamos como pr~ 

dominantes, as fases de granação e maturação, estimando urn % de ârea colhida de 

5%, considerando-se os levantamentos realizados na 1~ quinzena de fevereiro. 

Quanto ao preço médio pago ao produtor, nos municÍpios em início 

de colheita, que informam, variou de Cr$ 6.500,00 à Cr$ 8.300,00, a saca de · 60 

Kg. 

SOJA - 1~ SAFRA: =============== 
A atual .estimativa apresenta redução de 3,24%, para asvariãveis 

área a colher e produção prevista, permanecendo inalterado o rendimento médio em 

1. 920 Kg/ha. 

A rcduçio da área a colher, está relacionado a política 
., 

agnc~ 

la, ao alto preço dos insumos e a· estiagem ocorrida no Estado, fazendo com que 

alguns produtores deixassem de efetuar o plantio e alem disso causou a perda de 

1.145 ha. 

Portanto, em relação a safra 90/91, que foi plantada a área de 

1.046.016 ha, e na atual safra com uma ârea plantada de 968.698 ha, a redução ji 

é considerada significativa. 

!-h:-smo com a ocorrência de estiagem no Estado, manteve-se a pr2_ 
-dutividade ~~dia, ~m fun~a0 da constataça0 de que a qu~bra na produtividade da 

Ol.04.014.0l·CO 024~ 
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LSPA - FEVEREI~0/92 

soja est~ sendo menor do que nas outras culturas, c al~m disso algumas comiss~es, 

deixaram para avaliar os efeitos da estiagem nas prÓximas reuniÕes, quando deve 

rao ter informaç~es mais concretas. . . 

As fases da cultura quf predomi~am são: floração, granaçao e mat~ 
ração, em poucos municípios jâ foi iniciada a ço1heita das variedades precoces, 

mais o percentual é insignificante. 

O preço de mercado da soja esta em torno de Cr$ 15.000,00, asaca 

de 60 Kg. 

I 

~~~~:~~:M~~~~~: 

Com a inclusão das informaç~es da previsão de produção das desti 

larias do município de Rio Brilhante, para o ~no de 1992, as estimativas do Esta 

do são as seguintes: área a colher no ano: 64:382 ha, produção previstz 4.~91.891 

t e rendimento médio previsto: 65.110 Kg/ha. 

Esperava-se, que a cultura registra-se um aumento de produção na 

atual safra, em relação a safra anterior, fato que não ocorreu em virtude· do fe 

chamento de uma destilaria localizada no município de Rio Brilhante. 

:HA ... ~DIOCA: ======== 
As estimativas de área a colher, produção prevista e rendimento 

médio previsto, apresentam reduçÕes da ordem de~ 14,547., 14,954 e 0,497., respecti 
./> 

vamente, em relação as informaçÕes anteriores. 

A redução da área foi registrada principalmente no município de 

Ivinhema, que na safra anterior colheu uma área de 5.000 ha, e na atual safra tem 

uma ãrea plantada de 3.000 ha, porem, somente 1.500 ha deverão ser colhidas· no a 

no de 1992. 
.;. 

Ao compararmos com a safra anterior, quando foi colhida uma· area 

de 24.468 ha, notamos uma redução considerável na presente safra, ao "informarmos 

a área prevista a colher no ano de 1992, que é de 17.093 ha. 

Futuramente deveremos apresentar melhores informaç~es sobre esta 

cultura, mais precisamente no mês de abril. 

. a 
SORGO GRANIFERO - 1. SAFRA: ========================== 

Constatamos somente o cultivo de 50 ha no município de Guia Lo 

pes da Laguna, no mês de r0ferênci.:1, em que foi realiz.::tdo levantamento em todo o 

Estado. 

01.04.014.01·00 024 ~ 
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IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - FEVEREIR0/92 

Como a cultura do sorgo granifero, normalmente ~ financiada e no 

mes de março deveremos ter o resultado final do Levantamento de Financiamento do 

Custeio AgrÍcola, que ê realizado em todas as Agências bancárias do Estado, · po~ 

sivelmcnte na apresentação da próxima in ... ,nmaçao· (mês de referência março) tere 

mos novos dados. 

ABACAXI: 
======= 

A primeira estimativa apresenta uma ârea a colher no ano de 1992 

251 ha, produção esperada de 4.305 milheiros de frutos e rendimento media previ~ 

to de 17.151 frutos/ha. 
. ~ . O aumento de área está relacionado as previsõe~ dos mun1.c1.p1.os 

de R!bas do Rio Pardo e Eldorado, que informam uma área de colheita para a prese~ 

te safra superior a da safra anterior e no mu1::cÍpio de Nova Andradina não foi co 

lhida toda a área pr,,vista para o ano de 1991) ficando parte da área para ser co .. 
lhida no ano de 1992. 

BANANA: 
====== 

A primeira estimativa apresenta uma ârea a colher no ano de 1992 

de 2.013 ha, produção prevista de 2.973 milheiros de cachos e rendimento 

previsto de 1.477 cachos/ha. 

medi o 

O aumento da ârea estâ relacionado ao crescimento da cultura nos 

municípios d:Pedro Gomes e Bandeirantes. Os produtores destes municÍpios comer 

cializam a produção na CEASA de Campo Grande. 

CAFÉ: 
==== 

Na primeira estimativa, constatamos as seguintes informaçÕes p~ 

ra as variáveis: área a colher em 1992: 5.151 ha, produção prevista: 4.62~ t. eren 

dimento medio previsto: 897 Kg/ha. 

Para a atual safra, verificamos o desenvolvimento da cultura nos 

municípios de Dois Irmãos do Buriti e Terenos, com novas áreas que deverão entrar 

em produção neste ano, porêm, a erradicação~afezal antigo, com baixa produtivi 

dade, na região sul do Estado, foi a causa da redução da ârea em relação a safra 

anterior. 

OI. 04.014. 01·00 024 
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IBGE 
DIVISÃO DE PESQUISAS EM MS 

LSPA - FEVEREIR0/92 

LARANJA: ======= - -As estimativas iniciais para a cultura sao: area a colher eml992: 

938 ha, 

52.656 

f produção prevista: 49.391 milheuos de frutos e rendimento mêdio previsto: 

frutos/ha. 

A redução da area, em relação a safra anterior, foi ocorrida no 

municÍpio de Terenos. 
Melhores informaçÕes deverão ser apresentadas no mes de abril, o 

portunidade que solicitaremos as Agências do IBGE informaçÕes mais detalhadas so 

bre as culturas permanentes. 

,. 
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I.F.\'.'.:1'!'/.~.::-:·:TC :.::I~'!'!~."Á'PICO n:~ 
R!~L~ ':'0!\H'~ :;:: C~C:::r::: :;L':; - r~::v :~~lZI üO/t')::'. 

ALGODÃO l!:~IU!J\G;:;;o 
;.ncuvalinção da urea plantat!:1 no ;;:;t-:.:::::. 1" :;:Jtl::.:1!.i·:~ :!e 

oafra, cujoo dados. não o:lo defini ti vos. " 
Atualmente no::~ r.:unicipios onde :1cor .. !"~ n r1~r!tlo c cr:ll~ci 

ta mecanizado a época de plantio é maio cc:lo, ::o'.·•::.:!,r·;:,/:":':c·:-:b!·o. r:c:-: ::·1:r.i 
cipioo maio tmdicionui3 onde o planti·o é em J'1.vo•Jr1:; f'l!':i.'.r:!rr:l de c-:..1 ~ !.u:~--; 
predominnndo o uso da r::;:o de obro ,familiarl o rLm ti::> r::>. ~a truc:.s. oco !TC 

noo meses do janeiro/foverC!iro ute a 1~ quinz:::or::l de :::n.r~c)e 
A vuried~dc maio plantada, dc.,·ido C'='!'~~ :-:·li::: }'.:r·o'lu~i·:~ 

até o momento e a maio ndartada as condiç~eo J0 Ectn~o ; a I~C 20. 
O pequeno u,<>;ricul tor recebe a ~C!!:en ~:~ :~ b!::-c de troc"~ t~r 

uma arroba de aemcnto por cinco arroba de n.lr:w!;:;:o. r:1r~~ r0~pm1 :1 :::cr.:rn"~­
varia entre ::'r$ 16.000,00 a Cr$ 20.000,00 o n'.lc:-o •lt~ t:r-1:1~·~ 'l~.ri1oa. - , Toda n omr:ente de algodno e Í!:Tort~ l:!. •!:~ o•Jtro:J c::t·do:: -
SI', It.G o CO. A aituação clim-lt:ca é favoravcl ao dc,~::\''>l·;i~r.er:to dn r:~lltu 

" ra. 

ARROZ TOTAL 
.Primcjra E~11iimativa de safra c:n q:Jc t·1:1n.~lrh em lc•::u~L~L­

mento na rede de lhnco:J, e3cri tórioo de plnnc,hrJcmt~) c !·dn~:io nominal d.c 
produtoren em várioo municipios, foi pooaivcl corrj.·;i r a rror~nóntico i:~i­
c·ial de plantio. A cul i.ura encontra-se em inicio de eol}:•·i t~ ~1·. j)n ~·.1 ::11 
guns Municípios ocorr:·. :un~ C!ltiagem de 16 a 20 ub.::: r:o pcriodo crÍLicCI:: 
de enchimento O maturr~ .. ., uoo grnos,com perda:J Jl'lr:::·i:!l:1 c toto.io, O":~:.!C•-
que em breve eotarcmo.· i.abulundo os dados de r~:C.\G'20. J<'Qi u:-:::.1 ni tuaç~"to es 
parsa, sem ecneraliznç~~o, nilo vai influenciar r.ieni :!"icn t.l va!:lcn te no rendi 
mcnto cédio. · 

A produtividade rc.édia regiGtmr1a j:Í foi atu~li~mda lcvnn 
do-:1e em conoideruçÕo cotao ocorrências, uJé!!l ll~w v~tri -:-•h·!co novnn c m:J.i; - , -produ ti valJ que oao Guarani, Araeuaia e Taneura u. tu..'!~.l'l-:'!1 t<:- nno ao mai:J c ul 
tivadas em :::ubstituiçno a lAC 25 e IAC 47 quo uindn. ~j~() cól.tivadas e:n JO-: 
quena escala. Atualmente a situação climática de mo·lo r,r::e.l é favorável a 
cul turn. 

Na região de Caceres o arroz cotá tC'ndo ~roble!!!ns 
a cigarrinhn. das pastar,cns1 prevcnd~-se naqucla~.l arcao co·:~ pcrcu total 
substituição pela lavour~ Uc al~odao. 

c 0:1 

a 

O aumento expressivo no cultivo do nrro:> f'oi devido n. -... - , exiatencia do custeio c como o custo de produç~o c w.mor c mui tos p:r-o:l"t;. to 
restarem com problemalJ de inadinplcncia junto ao bmzco o op;iio fr,·; J·~ an -= 
tar o arroz. Além da com·3rciali:zação ter oi do mui to boa na caf:ra an tcri-

. - -~~\L -or chegando n. cotaçao n. superar a DOJai~'C'U'fJ\~r:!Çao d·~ r"-:~t~~!:'nn dc;';-0:l':l-
das, rotaçilo de cultura, abertura de novas arc:1o, n.1 éo r1o:; p!'cÇos bonn d::! 
onfra a.."ltcrjor e a diGponi bilidado de custeio. O pr-:~ço ;::~::;o c.o pro~,JV;r· -
atualmente em torno de Cr$ 10.500,00 por saco d0 ::::c:J::cr1t-~~ r;ui1.o de ~r:::-'JZ -

comun e 15.000,00 por naco de 60 quilo de arroz n.:;uJ.hinl"t. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.Inforcação de colheita • 
. Plo.ntio efct\UJO pulverizado na rc,·:Go ::o1·l.l! ll Lc:..;tu J.o ,.wt:­

do, c::1 terra de cul tu.ra o em custo i o, acc as:::i ~ têr-.cia técr.i cn. c ~:..:~dto :Z 
chuvn3 na colhei ta, plantado com sementes prÓp!'i~~;. 

A cotação atual de QS 12.000,00 a ~~ JO.OCO,OO o :::aco uc CO 
quilo pago ao p~1ór. 

FEI,JÃO 2 t SAFRA 

.,.Primeira intcnsão de plantio, visto que o mccmo ocorre nc•s 
mesco de fevereiro e março. 

MILHO 1• SAFRA 
.Todo plantado. pequena parte já colhido ou em colheita (3~). 
A participaçÜo de cultivos mecanizados são maiores a cada oa 

fra, fazendo com que a média a oer obtida por hcct~rc aumente. 
As variedades plantadas são aquelas encontradas no comercio, 

Careil, Aerocerea, ••• etc. 
É uma c~tura resistente não sendo afetada por pequenas vari 

açÕca cli~áticaa. A maioria das lavouras cncont~-oo nas faoco de pcndon ~ , 
monto, fon;ação de egpigas e maturação. 

A cotaçüo é de~.ooo,oo o saco do sessenta quilo. 

MILHO 2 (I SAFRA 

Corresponde ao milho safrinha, intcnnão de plantio paio ocor 
re apÓs a colheita da soja precoce em e~damento. É uren info~ação prelimi­
nar que deve ter um acréscimo nas prÓximas inforoaçõco. A produtividade é 
baix:-~ ucvido depender dos fatores climáticos o produtor planta não com o 
objetivo de colhei ta mas de rotação e incorporação de ma teria or~"lica, 
contro]c de ervas d~1inhas, pragas e doonçao da oojn oc, no final dor co­
lhei ta, o que der é 1:<cro. 

Não cx· ... :;;e cunteio, mas alguns eocritÓrioo de plancj::l!llcnto­
já e~t5:o em alguns lft:nicipion rei vindicando o. Supcrintcndcnciu do 'Banco do 
Bra:::::il linha de crédito para o custeio do cultivo da onfrinha de soja, mi­
lho c norgo granifero. 

~ 
Incfemento da area cultivada, em fu.1r;ão de um levantam~nto - · 

mais criterioso realizado pela rede de coleta e pela Coordenadoria sendo 
que em v~rios Municípios onde persistia dÚvidas foram relacionadoo produ -
tor por produtor por produtos e o resul ta.do foi d.c acréocimo da arca ini~i 
almente prevista. 

O aumento da area plantada nesta safra deve-se: 
l.Aos recursoo de custeio 
2.F.acilidadc para renegociação das dividas 
).Dn alguns Municípios onde os problemas para a rcnc:~ocic.çz1o 

era~uiorco, fora4 feitos repassE dos recursos do cuutcio do Danco do Er.l­
sil ~~r~ as Cooperativas, afrouxando o rigor para financic.mcnto da o~f~ , 
alé~ de fortalecer as Cooperativas. 

4.Cul. tura. que dá certeza de retôrno, ,vioto a produ ti vidadc -
que vc~ sendo obtida a varias safras. · 

A variedade mnis plantada ainda é a cristalina 60 a 70%, s~~ 
do que oo 301a.rcstante são Doko, UFV ••• etc. 

Constatado a incidência de Lagarto.o c rorcevejoo, quo eotão-
sendo controlado. 
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As lavouras precoces já eatão em colheita( 5%). - , A oituaçao da lavourap e dás melhore~, iücluoivo a pcrapcti 
va atual registra uma produtividade média, maior a ser obtida, vi~to a .. ,.., , , 
situaçao climatica favoravel. A comerciàlizaçao tumbc!:l ja vem sendo foi 
ta inclusivo da soja verde para entrega em abril, sendo p:1go a média do 
Ust 8 a US$ 9 por saco de sessenta quilo. - , Muitos produtores estao fazendo este negocio, apenas o ouf! 
ciente para quitar o custeio junto ao Banco, tentando com i:Jto max..t.mi -
zar os resultados da safra. , -Pam esta safra estara em opera.çuo as induatrias de moagem, 
SADIA, CEVAL em Rondonopolts, PerdigÜo e Teka em Cuiabá o que vem rofor 
çar a comerc:lalização do produto no estado, devido a conco·rl .. cncia. -

SORGO GRA.NIFERO 
, 

.Plantio da safrinha, ocorre apoo a colheita da soja precoce 
identico ao milho 20 safra. 

TOMATE 

julgamos 

Este registro, correeponde a ·intensão de plantio. 

.Uegistro provisÓrio. 
Solicitamos das agencias um estudo desta arca de plantio pojs 

que a mesma esteja ·superestimada. 
) 

~~ 
qu~s de J igudrtdtJ 

~OOi0./1' S 4 AGiOI'ECUÁilA 

,-. 
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IBGE 
Escritório Estadual de Goiás 
6ruPo de Coordena~ão de Estatísticas Agropecuárias - GCEA/GO 

LEVANTAI1ENTO SISTEI"'ÁTICO DA Pli:ODUCÃO AGRÍCOLA ·- LSPA 
Relatório de ocorrincias do mis de FEVEREIRO DE 1992 

- ESTADO DE GOIÁS -

ALGODÃO HERBÁCEO 

Os resultados apurados no levantamento encerrado neste mis de fever2iro 
indic:t~x~un a á1·o:~<:~. plB.nt~>.d<:l. do:~· ~:Ji=:.i::ii h<~~ li~JE·i,·z,unE·nb"" ':':-UP(:'.'·,·ic•; (e•,T:;;c 
previslo inicial de 20~9X maior do que o plantio na safra anterior. E~sa 
significativa expans~o deve-se a vários fatores, dentre eles citam-s~: 
adapta~io da cultura aos solos de cerrados; disponibilidade de c:édito; 
sementes fornecidas pela Secretaria da Agricultu1a n~s quant~dad~s n~~es­

sárias; incentivo de empresas privadas compradores do produto e perspecti­
va de mercado favor~vel. A cultura encontra-se na fase Je flora~io e fur­
ma,io das.ma,is, apresentando-se com estand8. Inici0 da colheita previsto 
para o mis de mar~o. 

ARROZ DE SEQUEIRO 

Os dados de área plantada foram corrigidos para 410.930 ha, revelando-se a 
cultura de maicir crescimento nesta safra comparando-se com a do ano passa­
do <28,15X>. O acesso mais fácil aos recursos colocados à disposiiio do 
produtol- pelo Goven1o; a nova polític.a de ~-3a·.-antia de pre~;o-s. minimc•·:::.; illt:'r·­

cado em alta; chuvas regulares em todo o estado; variedades mais produti­
vas introduzidas pela EMGOPA/EHBRAPA siri alguns dos motivos do increm~nto 
da. lavoura de arroz de sequeiro nesta safra. O Banco do Brasil financiou 
cerca de 335.000 ha ou aproximadamente 82X da área plantada. 

ARROZ IRRIGADO 
;< j 

As pl·imeil·as infol·ma,oes de ~;-ea â se1· plan-tad<:< dunu"lte o ano dio conta do 
aumento de 15~8X E·m tE·la<;ão à s•.:t.fn:t. de 1.991. O acl·ésc-imo d'~ novas j:feõ.s 
neste tipo de cultivo exige maior volume de recursos e somente um mercado 
bastante promissor leva c produtor a investir na ampliaçio uu implanta~;~ 
de projetos de cultivo de arroz inundado. 

FEIJÃO <ia. SAFRA> 

Cultivo de alto risco. As chuvas intensas de janeiro, justamente na fase 
de matura<;ão e colheita causaram perdas totais e decréscimo acentuadu du 
rendimento médio. A informa,io de 30,98X~ de queda na produ,io, deverá am­
pliar-se para perto de 70X. 

FEIJÃO <2a. SAFRA> 

O mau tempo nâo permitiu que boa parte dos produtores executassem o p, 2p~­
·.- o d (.;" ·::.c•l o. Ü':':- p ,. o::;·ç: os;. b <:1. i ><C.'''"· v j. ~3 en to:::":::. no mo::,:' c a.d c en \~ ün t r :::t····;:.i.:::· :.'.i:l ,.,,. -'· t. r, ..... L d '··· 
foi outro fator importante que desestimulou O pl~ntador dE feij~o. V~!: 
lembrar tamb~m que as ~nforma~óes furam obtidas durante o períuJo de maio1 
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MILHO 

No ~ltimo levantamento, encerrado na 2a. quinzena deste m~s de fevere1ro, 
4 municípios grandes produtores CRio Verde, Hontividiu, Bom JEsus de Goiás 
e Acre~na) corrigiram as estimativas de ireas plantada para essa cultura, 
fazendo decrescer o total do estado de 854.420 ha para 803.345 ha. Durante 
"'· ·ht se de p 1 <:\n t i. o :111:' ·i:1·: G':> ''' ::J ·~-i cu"!. t 01 .. (;~·::; -~;u.e u. \. i. 1 L?. <:tm ~-c c 1..1. r ·"-{:;.·'::· p r- ÓP r i. c :o. ·• .:, -

sistiram em virtude da descapitaliza~io e do atraso das chuvas que ~o ~m 
fins de novembro come~aram efetivamente, exigindo replantio em várias re­
giÕes. 
As primeiras colheitas n~o estio confirmando o rendimento m~dio de 3.362 
Kg/ha, mas optou-se por agu~1·dar os resultados de maior ir~a colhida ~a1a 
melhor dimensionar a produtividade. Os plantios tardios com varie~~Jcs 

precoces diminui o estande das plantas que pode prod~zir espigas menor~s. 

SOJA 

Na definiçio dos dados de área plantada a soja surpreendeu com o cresci­
mento·de 3,27% em rela~~o a safra do ano passado. Sio 800.815 ha no ano de 
1991. Os financiamentos obtidos a t2mpo, somando a atual política ds ~re­
~os mínimo=., mcd::i.val-<:>.r'; eo·"· prcdJutoc.-:c·:::. quE: E·s."\:en;h:-r:~\ITI os. pl:;;._;·;tius ;:;~.té p.- ~r;-· 
cípios de janeiro. As condi~Bes climáticas tem sido bastante favoráveis, 
espt.=-l·ando·-se um l-endinl(~·ilto md-dic. dE· 2.113 l{g/h:::\, 

• Goiinia, 26 de fevereiro de 1992 

7}P>Llbft~ 
Carlos ugusto Ganido 
Coordenador do GCEA/GO 
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C O ME N T Á R I·O S 

135ª REUNIÃO DO GCEA/DF REALIZADA EM 27/02/92 

Contamos com a participação dos se~uintes membros: 

-ANTONIO CARLOS BARBOSA- COOPERATIVA AGRI~. DE COTIA (Convidado)· 
-.DIVINO CRISTINO FIGUEIREDO- MARA/CMI; 
- EDSON HIDEKI TOMONARi- COOPERATIVA AGRÍC. DE CpTIA (Convidado) 

EMÉRSON RIBEIRO MENDES - B.B.·- BANCO DO BRASIL S/A. 
- GENE FERANriES ALARCON - COOPA/DF; . 

JOãO ANTONIO VIEIRA - B~R.B.· - BANCO DE BRASÍLIA S/A. (Substituto 
JOÃO.BATISTA DE CARVALHO NETO- MARA/DFARA (Substituto~ 
JOÃO BERNARDINO DE SOUZA - EMATER/DF; 
JÚLIO ANTONIO COSTA MORETTI - F~DF - FUND. ZOOBOTÂNCIA (Substitut 
MARbO ANTONIO DE CARVALHO - CONAB (Substi~uto) 
MARIA WRILENE PIMENTEL PINHEIRO -.GDF/NDA/SAP (Substitut6), 
RUI VELOSO - EMBRAPA/DF (subétituto) 

) . ~, .. 

* BATATA INGLESA - 2ª SAFRA - H~ tend~ncia em diminui~ a ~rea 
plantada em relação ao ano ante 

rior porque os produtores que estavam plantando no Distrito 
Federal, voltaram ~s suas terras primitivas que estão no en 
torno do Distrito·Federal; 

* BETERRABA DAS ÁGUAS e CENOURA DAS ÁGUAS -.·Redução da ~rea pla~ 
.tada em função de e~. 

'-~> 
cesso de chuvás; 

*FEIJÃO -·1ª SAFRA- Recuperação ~e dados segundo o r~presen~ 
tante da EMATER/DF; 

* FEIJÃO - 2ª SAFRA - Confirmada a ~rea dimlriuida, devido a 
excesso de chuvas. Talvez volte a recup~ 

rar, ·caso haja estiagem; 
I , 

· * TOMATE DAS AGUAS e TOMATE DA SECA, para mesa - Confjrmada a 
diminuição da 

~r.ea plantada. 

Fevereiro 

01.04.014.01..00 


